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A UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

D IR E T A S

INTERNET É A "MINA DE 
OURO" PARA A BUSCA DE 
PRESENTES INUSITADOS

MULHER QUE FEZ 
TRANSPLANTE DE BRAÇOS E 
MÃOS JÁ TOCA O ROSTO

PARAIBANO VAI PARTICIPAR 
DE CAMPEONATO DO 
CALDEIRÃO DO HUCK

Do computador assinado por Ronaldinho a um 
teclado de computador fexível que pode ser lavado na 

máquina, passando por jm  detector de mentiras, a 

internet está cheia de idéias para os fas de presentes 
insólitos - alguns até de gosto duvidoso, como as xícaras 
com a menção "Polônio 210” (elemento radioativo e 

altamente tóxico).

’É sempre igual, todc mundo compra perfume ou 
pijamas. Algumas pessoas têm necessidade de oferecer 

outra coisa, objetos absolutamente inúteis e estranhos", 
sublinhou Anthony Dute ne, responsável pelo site 
nodshop.com.

No site francês nods iop.com, as vendas devem

quintuplicar durante as festas 
do fim de ano graças a 

produtos vedete como o 
"champichute" (pára-quedas 
para rolhas de champagne) 
ou a "airzooka” (uma bazuca 

que projeta bolhas de ar).
O site mageekstore.com propõe refrigeradores para 

latinhas ou bolas luminosas sem fio, o megafetecom 
sugere cintos de castidade e o a spilsbuiy.com vende 
detectores de mentiras com descargas elétricas e cachor­
ros de pelúcia que grud am na perna das pessoas, como 
faz qualquer cão.

A m ulher de 47 anos que recebeu na 

Espanha o transplante dos dois antebraços e 
das duas mãos está "muito contente". Ontem, ela 

"acariciou o seu rosto", disse o médico Luis 
Landín, que fez parte da equipe cirúrgica.

A paciente, identificada apenas como Alba, 

foi a sétima pessoa no m undo e a primeira 

m ulher submetida a este tipo de transplante. A 
cirurgia foi feita em 30 de novembro por uma 

equipe cirúrgica de Valência especializada em 
cirurgia reconstrutiva.

Alba F.C, primeira paciente a receber um 
transplante de mãos, na Espanha.

Luis Landín, um dos cinco cirurgiões, 
explicou que o fato de A lba acariciar o rosto é 
"um sinal mais do que claro de que ela aceita 
sua nova situação". Segundo o médico, a 

paciente está em "boas condições clínicas", pode 
m ovim entar os dedos e, após um processo de 
fisioterapia e de reabilitação, poderá "levar uma 
vida normal".

A m ulher perdeu as mãos e os antebraços 
há 30 anos, em um acidente com pólvora. Ela 
vive na Espanha há cerca de 10 anos, segundo 
o cirurgião, e há mais de dois procurou a 
equipe médica.

A luno  da 69 série da Escola Estadual Alceu 

do Amoroso Lima, situada no bairro das 
Malvinas, o m aior bairro popular de Campina 
Grande, Abdon da Silva Leite Neto, 12 anos, 
que reside na Rua das Umburanas, no mesmo 
bairro, foi selecionado para participar do 
programa do Caldeirão do Huck, exibido aos 
sábados à tarde, pela Rede Globo. Ele partic ipa­
rá do Campeonato de Soletração, que vai reunir 
estudantes de todo o Brasil.

Abdon participou com mais outros 36 
alunos de quatro elim inatórias na escola, tendo 
tirado o primeiro lugar em todas as etapas. Se 
vencer o desafio no Caldeirão do Huck, ele será 

contem plado com uma bolsa, que vai garantir 
todo o seu curso superior e ainda levará para a 
escola um troféu. O Cam peonato de Soletração 
será in iciado no mês de fevereiro do próximo 
ano, com as elim inatórias.

Abdon foi abandonado pela mãe quando 
bebê, sendo criado pela avó, a aposentada 
M aria da Silva Leite, 75 anos, e pelo seu pai, o 
encanador Ivanildo da Silva Leite, 37 anos. Ele 
não se considera um gênio, mas, ainda em ocio­
nado com a notícia, promete que a partir de 
agora vai se dedicar ainda mais aos estudos.

"É is reciso que se saiba i, precx àa democracia
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Ciência e fé
voltara,,„a caminhar juntas

M édico e padre já  foram funções de uma só pessoa. Não é à toa que o divórcio forçado 
entre ciência e fé, firm ado no século 19, tem gerado polêmicas até hoje. Após muitas ameaças 

de paz, as duas partes parecem cam inhar para um acordo: médicos adm item o poder da 
espiritua lidade no tratam ento das doenças e os praticantes da cura pela alma já não discutem 
a im portância dos remédios tradicionais.

Histórias sot re curas inexplicáveis, que constam aos montes no imaginário popular, provocam a 
curiosidade de cientistas há anos. Nos Estados Unidos, uma das instituições mais renomadas do 
planeta abriu as portas para o assunto já em 1995. Trata-se da Harvard Medicai School, que lançou o 
curso Espiritualidade e Cura na Medicina justamente para investigar os aspectos que desafiam a 

lógica científica.
Em 2001, p ofissionais americanos encontraram resultados surpreendentes sobre o tema. 

Após uma aná ise m inuciosa de 16 estudos, perceberam que em 14 deles havia uma associa­
ção positiva e rtre  envolvim ento religioso e melhora nos níveis da pressão arterial. Na mesma 
amostra, 12 relatórios indicaram m enor incidência de doenças cardiovasculares entre os 
religiosos. As conclusões foram publicadas no Handbook o f Religion and Health e instigam 
gente da área am bém  no Brasil.

REPRODUÇÃO
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ARNÓBIO VIANA VAI PRESIDIR

TCE ATÉ2008
POSSE SERÁ EM 5 DE JANEIRQQUANDO O ATUAL PRESIDENTE, JOSÉ MARIZ,DEIXA A FUNÇÃO. 

NOVO VICE SERÁ N O M IN A N D O  DIN IZ E FÁBIO NOGUEIRA CORREGEDOR GERAL

O conselheiro A rnóbio 
Alves Viana vai presi­
dir o Tribunal de Con­

tas da Paraíba durante o biênio 
2007/2008. Escolhido por seus pa­
res no início da sessão plenária de 
ontem, sua posse no cargo ocorrerá 
no próximo dia 5, em sessão solene 
da Corte. Com ele foram eleitos, 
também, os conselheiros Antônio 
Nominando Diniz Filho (vice-pre­
sidente), José Marques Mariz (pre­
sidente da I a Câmara Deliberativa), 
Fernando Rodrigues Catão (recon­
duzido à presidência da 2a Câmara)

e Fábio Túlio Filgueiras Nogueira 
(corregedor). Em rápido pronunci­
amento, o conselheiro Arnóbio Vi­
ana agradeceu a todos pela indica­
ção e reafirmou o entendimento de 
que irá dirigir “um Tribunal que se 
tem notabilizado pela excelência de 
seus serviços e de seus quadros”. In­
formou, em seguida, que pretende 
dar continuidade ao trabalho dos an­
tecessores. “Assim, já estarei fazen­
do algo que fkatá na história”, ob­
servou.

O  atual presidente, conselheiro 
José Mariz, que falou após a procla­

mação dos resultados, referiu-se ao 
espírito de união e solidariedade 
demonstrada pelos membros do 
TCE na escolha unânime dos novos 
dirigentes. “O  conselheiro Arnóbio 
Viana, como todos temos feito, dará 
continuidade a essa corrida de bas­
tão”, afirmou. Os eleitos ainda re­
ceberam os cumprimentos do Mi­
nistério Público junto à Corte, ex­
pressos pela procuradora geral Ana 
Teresa Nóbrega, e os dos auditores, 
em nome dos quais falou o substi­
tuto de conselheiro Oscar Mamede 
Santiago Melo.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PRESIDENTE
Arnóbio Viana (que vai presidir 
o TCE) diz que "o Tribunal tem 
se destacado pela excelência 
dos seus serviços"

NOVA DIRETORIA

OS ELEITOS
A nova diretoria do Sebrae- 
PB ficou da seguinte forma: 
(da esquerda para à direita) 
Pedro Aurélio (diretor 
Técnico), Júlio Rafael 
(superintendente), Antônio 
Lima (presidente do CDE) e 
Luiz Alberto (Administração)

JÚLIO RAFAEL 
VAI DIRIGIR 

O SEBRAE

Definida ontem, pelo Conse­
lho Deliberativo Estadual (CDE) do 
Sebrae Paraíba, a nova diretoria 
executiva da instituição para o 
biênio 2007/2008. A eleição, 
ocorrida às 9h30, no Sebrae, em 
João Pessoa, definiu como novo 
superintendente, o economista 

Júlio Rafael Jardelino da Costa.
Compõem ainda a nova 

diretoria executiva Pedro Aurélio 
Mendes Brito e Luiz Alberto 
Amorim, economistas, diretor 
técnico e diretor de administração 

e finanças, respectivamente. 
Antônio Gomes de Lima, presi­
dente da Federação das Empresas 
de Micro e Pequeno Porte da 
Paraíba (Femipe), foi eleito 
presidente do CDE

Para o novo superintendente 
eleito, será prioridade manter o 
diálogo com as entidades que 
compõem o CDE no sentido de dar 
continuidade às ações bem- 
sucedidas que já são executadas 
pelo Sebrae Paraíba.

"Vàmos também buscar novas 
soluções para o segmento da micro

e pequena empresa, mantendo 
parcerias com os governos e as 

instituições que tenham como foco 
o fortalecimento dos pequenos 
negócios a inclusão social e o 
desenvolvimento sustentável do 
Estado', destacou. ‘A palavra-chave 
da gestão continuará sendo 
'parceria', dentro e fora do Sebrae’, 
completou

Segundo o atual diretor 
técnico, Pedro Aurélio Mendes, 
que se mantém no cargo, não 
haverá descontinuidade dos 
projetos que já vêm sendo 
tocados pela instituição.

'Acredito num processo de 
adaptação rápido, sem solavancos, 
pois teremos apenas o superinten­
dente como novo integrante do

Sebrae. A escolha de Antônio 

Gomes, presidente da Femipe, 

como presidente do Conselho, foi 
um marco, pois toda a sua 
experiência como empresário e 
liderança do meio empresarial vai 
certamente contribuir para o 
fortalecimento do segmento da 
microempresa', afirmou.

lá o diretor de administração e 
finanças, o economista Luiz Alberto 
Amorim, apontou que será 
necessário 'manter o desafio de 
intensificar o apoio à micro e 
pequena empresa'.

PERSPECTIVAS
Para o presidente da Federa­

ção do Comércio do Estado 
(Fecomércio) e atual presidente

do CDE, Marconi Medeiros, 
"espera-se que a nova gestão 

possa desenvolver políticas 
públicas sólidas em favor da 
pequena empresa*.

0  presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado 
(Faepa), Mário Borba, também 
integrante do CDE, destacou o 
avanço das ações do Sebrae na 
área rural e prevê a ampliação 
de programas bem-sucedidos 
que têm a parceria do Sebrae, 
como o desenvolvimento da 
cultura da palma e da 
bovinocultura leiteira.

A nova diretoria eleita 
ontem assume a gestão do 
Sebrae Paraíba em janeiro, em 
data a ser definida.
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ALGODÃO
COLORIDO UNE ARTE E MODA
TERRA DO SOL REÚNE EXPOSITORES,ESTILISTAS E ARTISTAS PLÁSTICOS EM MOSTRA 

PARA VALORIZAR EXPRESSÕES DA CULTURA E DO ARTESANATO PARAIBANOS

Calina Bispo
REPÓRTER

Hi  mais de 20  anos trabalhan­
do com o artesanato paraiba­
no, a loja Terra do Sol, jun­

tamente a artista;; visuais, estilistas e 
profissionais da rr oda na Paraíba, re­
solve promover a mostra “A Arte está 
na Moda e a Mod i  está na Arte — En­
contro Consensual de Arte e Moda”. 
A exposição marca o lançamento de 
um novo ambiente, que será inaugu­
rado hoje, às 19h20, e enriquecido por 
um pax de deux com os bailarinos Ana 
e Arthur Marques, ambos vencedores 
da última edição da Mostra Estadual 
de Teatro e D ança. A curadoria da 
mostra é assinada pela estilista Fabío- 
la Pedrosa.

A Mostra reúne 20 expositores, entre 
artistas, estilistas e profissionais deste seg­
mento, e de acordo com Ana Maia, as­
sessora de imprensa da Loja, a mostra 
pretende colocar sempre em destaque a 
arte resultante da manipulação do algo­
dão colorido como matéria prima para 
as manifestações de artistas como Dió- 
genes Chaves, Migael dos Santos, Anali- 
ce Uchôa e Clóvis Júnior, que também 
estarão expondo no evento.

A proposta da mostra parte do en­
trelaçamento estético e cultural entre 
os conceitos de arte e moda, tendo 
como destaque o artesanato paraibano 
e os produtos confeccionados com al­
godão colorido. O evento, segundo 
Maia, responsável pela assessoria de 
imprensa da most ríâBum a das estilis­
tas a expor, pretende ser espaço per­
manente de escoíimento da produção 
artesanal paraibana, focalizando e ex­
pondo essa relação entre arte e mexia.

Através de uma programação diver­
sificada, que desperte no turista e na 
população em geral o interesse em ad­
quirir produtos artesanais de qualidade, 
não apena. e originalidade do algo­
dão colorido, mas t ambém pela proposta 
estética da Mestra, como observa Leni- 
ta Marques, proprietária da loja “Que a 
loja seja o local (]ue qualquer turista, 
qualquer pessoa de João Pessoa c]ue queira 
encontrar produtes diferenciados encon­
tra aqui na Terra do Sol”.

Pte-a a estilista responsável pela

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

NOVO FILÃO
0 algodão colorido, que já  

conquistou o mercado 
nacional com peças 

decorativas e utilitários, 
agora integra arte e moda 

através do trabalho 
conjunto de artistas e 

estilistas que unem suas 
criações na mostra

trabalha com peças únicas. Isso é o con­
ceito de obra de arte, o ser único! E é 
isso que estou querendo trazer para a 
Terra do Sol. Fazer a pessoa olhar, ver a 
vestimenta como obra de arte e que a 
pessoa se identifique com aquilo, que 
compre e sinta como se fosse a própria 
obra de arte”, conclui.

curadoria do evento, Fabíola Pedrosa, 
a mostra, por sua característica perma­
nente, acredita que o principal objeti­
vo dessa unificação entre arte e moda é 
promover o artesanato paraibano. “A 
gente está querendo mostrar esse mix 
entre arte e moda, de forma que trans­
pareça uma unidade, que não fique 
aquela coisa confecção e arte separa­
das. A gente está tentando mixá-las, 
porque na verdade, moda também é 
arte”, observa.

Segundo Pedrosa, valorizar a origi­
nalidade e a exclusividade da roupa 
enquanto obra de arte, é uma de suas 
utmcípais intenções. A estilista pretende

mostrar com sua curadoria a potencia­
lidade desse mercado ainda não tanto 
valorizado na Paraíba.

“A gente tem que ver a roupa como 
uma moda de arte, na minha opinião. 
As pessoas têm que parar com essa idéia 
de ter que ir ao Shopping Center com­
prai roupa, pois temos muitos estilistas 
bons aqui em João Pessoa e isso é muito 
importante para a gente começar a olhar 
para o nosso lugar, que tem muitos es­
tilistas realmente bons”, observa.

As conseqüências por transformar 
arte e moda em um único conceito, 
assim são apresentadas pela estilista. 
“Aqui na Paraíba tem muita gente que
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5° SALÃO
ABRE AMANHÃ PARA 4 MIL ARTESÃOS
PROGRAMA A PARAÍBA EM SUAS MÃOS, DO GOVERNO DO ESTADO, PROMOVE ATÉ DIA 5 DE FEVEREIRO A QUINTA VERSÃO DO  

EVENTO QUE VAI EXPOR, NO JANGADA CLUBE, TRABALHOS QUE REPRESENTAM A PRODUÇÃO ARTESANAL DETODAS AS REGIÕES 

PARAIBANAS

Ciomeça amanhã, e vai até o dia 4 de 
fevereiro, o 5o Salão dè Artesanato 
I da Paraíba, que vai reunir mais de 4 

mil artesãos de todo o Estado, representan­
do diferentes tendências de produção artesa- 
nal. O evento é promovido pelo Governo 
do Estado, através do Programa A Paraíba 
em Suas Mãos, com parceria de instituições 
financeiras, Sebrae e Chesf.

O  Salão de Artesanato Versão 2007 tem 
como tema central “Os Santos”, numa ten­
tativa de mostrar a religiosidade dos parai­
banos expressada pela imaginação dos arte­
sãos, destacando-se mais os que trabalham 
com a arte sacra e motivos natalinos. O even­
to abre espaço para todas as artes, que vão 
desde o artesanato indígena, de Rio Tinto, 
Marcação e Baía da Traição, até as rendas 
renascenças do Cariri paraibano que têm fei­
to bastante sucesso nas passarelas de moda 
nacionais e internacionais.

N o salão, outros tipos de tipologias ar- 
,sanais estarão presentes, com destaques 

para as peças feitas de barro, flandes, fibras, 
fios, madeiras e sementes. A gastronomia 
também terá presença garantida no salão, as 
pessoas poderão degustar doces, licores ca­
seiros, rapadura, cocada, presépios de cho­
colate, produtos originários do leite de ca­
bra como licores e queijo.

Um a novidade no Salão será a Rodada 
de Negócios entre os artesãos e lojistas dos 
Estados da Paraíba, Pernambuco, Alagoas e 
Rio Grande do Norte, sempre às quintas- 
feiras, durante o evento, acontecendo das lOh 
às 22h. Os organizadores do Salão do Arte­
sanato acreditam, a exemplo do ano passa­
do, o período de verão que tem a presença 
de muitos turistas na Capital vai favorecer 
as vendas.

O  Salão terá como imagem de campa­
nha a original peça em madeira da “Ceia 
Larga”, do artesão Guariguazi, exibida atra­
vés de folhetos, outdoor, anúncios e cami­
setas dos participantes.

A ser aberto pelo governador Cássio 
Cunha Lima amanhã, e pela coordenadora 
do Programa A Paraíba em Suas Mãos, pri- 
meira-dama do Estado, dona Sílvia Cunha 
Lima, o evento ficará aberto a visitação do 
público todos os dias, no Jangada Clube, em 
João Pessoa, das I6h  às 22h, sendo que nos 
dias 24  e 25 de dezembro e dia 31 e 1 de 
janeiro de 200 7 , não funcionará devido os 
festejos de Natal e Ano Novo.

©  MARCOS RUSS0/SEC0M

ECLETISMO
Artigos e peças 
confeccionados em 
variados materiais e 
que retratam 
manifestações da 
cultura popular de 
todas as regiões da 
Paraiba têm espaço 
garantido em todas 
as versões até agora 
realizadas do salão
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Coalizão e Democracia

As sociedades evoluídas têm de­
monstrado ser a Democracia 
.o regime ideal para se alcan­

çar a plenitude da política. Também o 
v- pluralismo partidário, m  composição 

das instâncias administrativas, tem  
sido recurso eficaz para vi abilizar a go­
vernabilidade. Sem esta, o desfecho é 
a desordem.

N o presidencialismo, em bora o 
chefe do Executivo seja investido de 
largas competências para condução da 
máquina pública, ele não pode pres­
cindir de respaldo polít co, especial­
mente na Câmara dos Dc putados e no 
Senado Federal. Quando não resguar­
da essa regra, ele pode enfrentar ad- 
versidades graves, como a destituição 
do poder. A  era Collor foi um bom  
exemplo disso.

O presidente Lula da Silva não con­
seguiu, no decorrer de ;eu primeiro 
mandato (2 0 0 3 -2 0 0 6 ), votos parla­
mentares suficientes par i aprovar, no 
Congresso Nacional, os projetos im­
prescindíveis à superaçãc • da crise eco­
nômica conjuntural herd ada da admi­
nistração anterior.

Bem  cedo, contudo, ele percebeu

I U H Ü 3

CAPACITAÇÃO
Servidores da Fundação Desenvolvimento 
da Criança e do Adolescente 'Alice Almeida" 
-  Fundac estão participando, no Ftotel Ouro 
Branco, em João Pessoa, da é Itima etapa de 
capacitação interna para diretores e 
técnicos. 0  evento teve início na última 
terça-feira e será concluído f  oje.

PROVAS
ACoperve divulgou nota retificando 
informação sobre os tocais de prova dos 
candidatos da terceira série c o Ensino 
Médio ao PSS 2007 em Baní neiras e Sousa. 
Em Bananeiras serão realizadas na escola 
estadual Josê^bcha Sobrinho e, em Sousa, 
na escola estadual Mestre Jc lio Sarmento

OUVIDORIA
A Ouvidoria Municipal vai suspender o 
atendimento ao público duranto todo o 
expediente de amanhã.para avaliaras 
atividades que realizou durante este ano. As 
reuniões avaliativas têm sido método recorrente 
no processo de implantação do Sistema de 
Ouvidoria Municipal.

a fragilidade da base do PT  e se dispôs 
a recrutar aliados para apoiá-lo, en­
contrando-os inicialmente no PDT, 
PSB, PP PTB, PL, PCdoB e entre fac­
ções do PM D B. Partido pouco afeito 
a concessões políticas, por sua própria 
práxis doutrinária, o PT  criou fortes 
embaraços para conviver harmonica- 
mente com as demais siglas, por não 
aceitar a partilha do poder.

Ao sobreviver aos estragos provo­
cados no primeiro mandato, e favore­
cido por 58 ,2  milhões de votos no se­
gundo turno das últimas eleições, o 
correspondente a 6 0 %  da preferência 
do eleitorado, o presidente Lula da Sil­
va deseja imprimir marca diferente ao 
segundo mandato. A  mudança de es­
tilo começa pelas gestões para formar 
um governo de coalizão.

Seguindo essa linha de compromis­
sos program áticos, poderão aderir 
outras agremiações vocacionadas para 
alinhar-se com o Palácio do Planalto.

A coalizão é uma fórmula demo­
crática para sustentar as decisões de 
governo. N a prática, é difícil realizá- 
la e, mais difícil ainda, é mantê-la em  
meio aos embates políticos.

AMIGO DO TURISTA
No próximo dia 21 será lançada a segunda 
etapa da campanha Amigo do Turista, no FHotel 
Tambaú, reunindo o trade turístico do Estado e 
parceiros da campanha. A meta da campanha 
é a realização de um conjunto de ações 
estruturais voltadas para a boa recepção aos 
turistas por parte dos que residem no Estado.

DIPLOMAÇÃO
O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba 
realizará, segunda-feira, 18, às 15h, no auditório 
do Unipê £ cerimônia de diplomação do 
governador e vice-govemador do Estado, 
senadores e suplentes, além dos doze deputa­
dos federais e trinta e seis deputados estaduais 
eleitos no pleito ocorrido em outubro de 2006.

RIQUEZA
Apenas dez municípios brasileiros concentram 
25% da riqueza produzida no País. Segundo 
pesquisa do IBGE em 2004 os municípios que 
concentravam mais riquezas eram São Paulo, 
Rio de Janeiro, Brasília, Manaus, Belo Florizonte, 
Campos dos Goytacazes, Curitiba, Macaé 
Guarulhos e Duque de Caxias.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

Fernando Vasconcelos
redacaoauniao@ auniao.pb.gov.br

Casamento apressado
N u m a  com arca  do A lto  Sertão do E stad o, nos anos 6 0 ,  fato  curioso 

aconteceu  no exercício  das funções de um  m agistrad o  em  início  de carrei­

ra. O  escrivão do R eg istro  Civil e C asam entos, certa  m an h ã - a pedido de 

um  assustado e afobado advogado - d irigiu-se à residência do juiz para 

in form ar que havia a m aior u rgência  na antecip ação  de um  casam en to , 

em  d ecorrência de defloram ento  p raticad o  pelo fu turo  n u b en te . N a  verda­

de, o m atrim ôn io  estava program ado para cerca  de 3 0  dias m âis tarde, 

m as, por circu n stân cia  não m u ito  norm al naqu ela época, o fa to  foi con su ­

m ado.

A u rgência  pedida pelo escrivão decorria m u ito  m ais do fato  de o pai ^  

da m o ça  não ter se conform ado com  o evento , am eaçand o, fu ribu nd o, de 

m o rte , o noivo precip itado, caso este não casasse im ed iatam en te .

O  juiz, atendendo aos apelos, m arcou  para as 14  horas, no foro, o 

casam en to  de u rgência. O  advogado já  d iligenciara os papéis qu e se 

faziam  necessários na época, inclusive, o atestad o m édico firm ado por 

profissional, velho no ofício, e que respondia pelos serviços m édicos do 

p osto  de saúde, pelo  serviço de necropsia. O  velho esculápio aten d ia  

tam b ém  à d elegacia  de polícia, no exam e dos olhos dos cand id atos que 

queriam  o b te r carteiras de habilitação .

Pouco antes do solene ato , o juiz procedeu à leitura, silenciosa, das 

peças con stan tes do processo de h ab ilitação  do casam en to , qu ando, 

surpreso, deparou com  o atestad o m édico vazado nestes term os: "A testo  

para os devidos fins que exam inei Fu lana de Tal e co n sta te i o ro m p im en ­

to  h im en al, no horário dez (1 0 )  para as duas (2 ), e a m esm a está  a p ta  a 

dirigir autom óveis .

O  m édico - na ânsia de atender às aflições do advogado e do pai da 

noiva - aproveitara, sem  as ressalvas necessárias, um  form ulário  padrão 

usado na delegacia, preenchendo os claros, m as sem  dar-se co n ta  de com o 

ficara a redação final.
O bviam en te , a solenidade não se realizou naquele m om en to , o con stran ­

g im ento  foi geral, am eaças de um  lado, am eaças do outro, até  que o zeloso 

escrivão, prontam ente, providenciou a substitu ição do indigesto atestado. 

M as ficaram  registrados o desespero do pai da ex-donzela e a decepção 

desta, que viu seu nom e "m anchado" na sociedade daquela época...
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MARCOS RUSSO

José Ubireval Delgado

AUTO DE NATAL
K  | / ^ V  V  NESTE ANO, A 10a EDIÇÃO DO EVENTO, ENCENADO POR ALUNOS, PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS

I  M  i  1 I \  O O  COLÉGIO MARISTA PIO X,TRAZ COMOTEMA"NATAL DE PÃO E PAZ',' EM JOÃO PESSOA

0  Auto de Natal, espetáculo que completa sua 
10a edição, já tem sua programação e data de 
apresentação neste ano?

A 10a edição do Auto de Natal, que 
tem como tema "Natal de Pão e Paz" 
será realizado nos dias 15 e 16 próxi­
mos, às 19h30, em frente ao Colégio 
Marista Pio X , situado na Praça da In­
dependência em João Pessoa. O  espe­
táculo desse ano teve todo o seu figuri­
no reformado.

Quando surgiu a idéia de realizar o Auto de Natal?
O  espetáculo Auto de Natal1 sur­

giu em 1998 quando o então diretor Ir. 
N ikon resolveu comemorar as festas 
natalinas com a montagem de um pre­
sépio. Passaram-se cinco anos e o pe­
queno presépio se transformou numa 
grande estrutura, que envolve aproxi­
madamente 600  pessoas, entre atores, 
bailarinos, músicos, técnicos de ilumi­
nação, de som, além de especialistas 
em segurança.

Como o evento é realizado?
O  evento leva para a Praça da In­

dependência a encenação de treze pas­
sagens b íb licas que re latam  a 
anunciação e a chegada do Messias. O 
'Natal de Pão e Paz", tema do espetá­
culo, é realizado por alunos, profeisso- 
res, pais e funcionários do Marista, além 
de artistas convidados, que encenam o 
texto de Altamir Pimentel, sob a dire­
ção de Roberto Cartaxo. Ele é um even­
to consagrado pela sua beleza, seu ca­
ráter educativo e pela religiosidade. O 
Auto de Natal toca, encanta e emoci­
ona a todos que se aglomeram em frente 
ao Colégio Marista Pio X  para assistir 
a esse grandioso espetáculo encenado 
por seus alunos e aberto ao público.

Qual é o principal objetivo desse evento?
O  Auto é um trabalho artístico-reli- 

gioso que na sua metodologia, integra 
todos os setores da escola e tem como 
objetivo transmitir através da música, 
dança e teatro, a palavra de Deus, que 
ecoa entre nós. Traz a esperança de uma

Teresa Duarte
REPÓRTER

Ppla 10B vez, o município de João Pessoa será sede do Auto de Natal, espetáculo que 
tem como tema 'Natal de Pão e Paz', realizado na Praça da Independência por alunos, 

professores, pais e funcionários do Colégio Marista Pio X  além de artistas convidados, 
que encenam o texto de Altimir Pimentel, sob a direção de Roberto Cartaxo. Este ano o 
espetáculo acontece nos dias 15 e 16 próximos, às 19h30, com todo o seu figurino reforma­

do. Na entrevista a seguir, Ubireval Delgado, coordenador de Arte e Cultura do Colégio 
Marista Pio X, em João Pessoa, fala sobre o evento e informa que na apresentação do ano 

passado foram arrecadados, com a aquisição de cadeiras, cerca de 15 mil quilos de alimen­
tos, distribuídos a entidades filantrópicas.

nova lógica social, o Reino de Deus, onde 
todos tenham direito a vida. A forma 
didática, catequética, bíblica e pastoral, 
amplia o alcance desta atividade tradu­
zindo a vida do nosso povo, a partir da 
família de Nazaré. Enfim, o Auto de 
Natal é um momento de evangelização, 
porque proporciona à Comunidade 
Educativa Marista e a cidade, uma forma 
diferente de celebrar o Nascimento de 
Cristo, visando uma maior integração 
entre fam ília, escola e comunidade 
pessoense. Ele é uma comunhão entre 
religião, fé, teatro, música, dança e artes 
plásticas que visa proporcionar à Comu­
nidade Educativa Marista uma forma de 
finalizar as atividades da escola com uma 
grande mensagem.

Como tem sido a participação do público nas 
encenações do espetáculo?

Tem sido muito apreciado. A cada 
ano a participação do público tem au­
mentado, registrando cerca de 15 mil 
pessoas durante a sua apresentação e 
nesta 10^ edição, nós esperamos um 
número mais elevado de participantes. 
Este ano a arrecadação de alimentos do 
espetáculo foi mais incrementado con­

stando com um total de cinco mil ca­
deiras e duas mil camisas alusivas ao 
evento que podem ser adquiridas com 
a troca de alimentos a serem doados

José Ubireval Delgado é natural do 
Estado de Pernambuco mas reside em 

João Pessoa - PB há 33 anos Ele é 
formado em Educação Física e História 

pela Universidade Federal da Paraíba - 

UFPB. fez Pós-Graduação em Gestão 
Escolar pela Universidade Católica do 

Recife - PE. é coordenador de Arte e 

Cultura do Colégio Marista Pio X em João 

Pessoa e atua- na coordenação do Auto 

de Nalal desde sua primeira 

apresentação.

para instituições de caridade. Ano pas­
sado nós arrecadamos 15 mil quilos de 
alimentos e para este ano esperamos 
ultrapassar esse valor.

0  Auto de Natal conta com a colaboração de 
parceiros?

Nessa edição de comemoração aos 
10 anos do espetáculo nós contamos 
com a colaboração, através da Lei de 
Incentivo a Cultura - Rouanet, que de­
termina as empresas descontarem 4%  
do imposto que seria pago ao Governo 
Federal para doação aos projetos cul­
turais. Além do incentivo através des­
sa Lei, nós contamos com um forte 
parceiro que é o Governo do Estado. 
Através de um projeto de lei, aprova­
do em julho do ano passado, o Auto de

Natal passou a fazer parte do calendá­
rio de eventos culturais do Estado da 
Paraíba, contribuindo para um aumento 
do público advindo de outros estados.

Qual a programação para a 10fl edição do 
Auto de Natal?

A exemplo dos anos anteriores, este 
ano, toda apresentação é acompanhada 
pelo coral de crianças distribuídas nas 
60 janelas do colégio que são assistidas 
pelos olhares atentos de pais, avós, fa­
mílias e amigos. A abertura do Auto de 
Natal será realizada através das palavras 
de acolhimento do Ir. Elizeudo Barnabé 
Silva; em seguida teremos a Cena I que 
é com posta pela Saudação, com  o 
repentista Oliveira de Panelas, Grupo 
Folclórico, Coral das Janelas e Balé dos 
A njos. N a  C ena II , é realizada a 
Anunciação com o Balé dos Anjos, Anjo 
Gabriel, Maria, coral das Janelas. A Cena 
III, apresenta a Meditação de José, com 
o grupo de teatro e o repentista Olivei­
ra de Panelas. Na Cena iy  "Aparição de 
Gabriel a José", realizada com o Balé 
dos anjos, Gabriel e José. A Cena y  tra­
ta o "Encontro de Maria com Isabel", 
ele é encenada com  Isabel, M aria, 
Zacarias, Coral das Janelas e o Balé dos 
Anjos. N a Cena VI é feita a Saudação, 
com o grupo folclórico e Oliveira de 
Panelas. Cena VII é feita a " Caminhada 
para Belém", com José, Maria, grupo 
folclórico, coral das janelas e Oliveira 
de Panelas. Cena V III - Chegada na 
Manjedoura, com o Coral das Janelas e 
o Balé dos Anjos. Cena IX  é feita a 
Aparição do Anjo Gabriel para os Pas­
tores e Caminhada a Belém, com o gru­
po de teatro, coral e Balé dos Anjos. Na 
Cena X  é feita a Louvação com o grupo 
folclórico e Oliveira de Panelas. Cena X I 
- Os Pastores C-v.-.jn, com a participa­
ção de todos. Cena X II - "Chegada dos 
Reis Magos ao Estábulo", com a partici­
pação de todos. Já  a Cena X III - "Louva­
ção ao Nascimento" é feita a formação 
do "Presépio Vivo", com a participação 
de todos no palco. O  espetáculo desse ano 
teve todo o seu figurino reformado.

Í T
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'Paraíba, terra amada"

NO  MUNICÍPIO DE BERNARDINO BATISTA, O BISNETO DO PIONEIRO 

JOÃO GOMES, "LARGA O VERBO" A CONTAR FATOS E LENDAS DA REGIÃO

Hilton Gouvêa
TEXTO

Branco Lucena
FOTOS

Ele se orgulha de ser bisneto do pioneiro João 
Gomes, um dos pr meiros habitantes do Sí­
tio Ponta de Serra, na zona rural de Bernar- 

dino Batista, município do Sertão Oeste da Paraí­
ba, situado a 534 Km  da Capital. José Francisco 
do Nascimento, o Zé de Sinhô, 70  anos, descende 
de uma estirpe de bravos. E também, entre outras 
coisas, é apontado como o homem que introduziu 
o capim elefante no lugar onde mora, numa época 
em que os criadores só conheciam o pasto comum 
das fraldas de serras.

O  capim elefante contri buiu para melhorar a qua­
lidade do rebanho então existente em Bernardino 
Batista e foi tão bem aceit 3 no solo local, que ainda 
hoje é o principal pasto d ; gado da região, seja na 
época das secas ou durante as chuvas. Mas, o que 
mais chama a atenção em Zé de Sinhô é a memória 
sempre fresca, a lembrar atos que se passaram há 
muitos anos. O  cajueiro que plantou aos 10 anos de 
idade, diante da casa ond< mora, no Sítio Ponta de 
Serra, é visitado por ele diariamente. Dali, há 60 
anos saem as sementes qi.e deram origem aos mi­
lhares de cajueiros hoje cultivados no município.

Quando provocado a p jxar pela memória, Zé de 
Sinhô não se faz de rogadc e larga o verbo, com de­
senvoltura. Zé do Carmo era um cangaceiro com 
fama de valente, que andava pela zona rural dos atu­
ais municípios de Uiraún:, Santarém e Bernardino 
Batista, praticando rapin;. e outras violências. Por 
qualquer da cá aquela palha se atracava com outro na 
peixeira ou resolvia a parada na base do clavinote.

João Gomes, bisavô d< Zé de Sinhô, era calmo, 
respeitador, muito ético e nunca havia se metido numa 
briga. Pois, não é que Zf do Carmo cismou e foi 
roubar na propriedade de João Gomes? Muito poli­
do e de natureza pacata, ( íomes procurou o canga­
ceiro e reclamou a devolução de seus bens. O  canga­
ceiro meteu os pés de banca e entendeu aquilo como 
uma afronta, pois pensava que Gomes estava atrás de 
um pretexto para vingar a morte de um seu parente, 
Silvério Barbosa.

Sempre calmo João Gomes sacou o clavinote e 
avisou: "eu num tô queren io confusão, não, Zé, mas 
se tu qué, a gente se faz nas armas". E atirou no 
meio da testa do bandido, que revirou os olhos e 
caiu num borbotão de sangue. Zé de Sinhô, conta 
essa história de seu ancesfal com a maior naturali­
dade. Diante da reportagem e de Zé de Sinhô, se 
encontrava Antônio Viana, responsável pela Secre­
taria de Obras da Prefeitura de Bernardino Batista.

Zé de Sinhô olhou pari Viana e disse: "olha aqui 
o bisneto de Silvério Barbosa, morto por Zé do Car­
mo". Viana Gonfirm ^. Ti; ma, que pertence ao gran­
de clã dos Barbosa, uma das maiores famílias de 
Bernardino Batista, é pr mo de dona Conceição, 
mulher de Zé de Sinhô. E Neste curioso município 
sertanejo, quem vier de fe ra deve ter o máximo de 
cuidado ao falar da vida ; lheia, pois, com raras ex­
ceções, quase todas as famílias são consangüíneas 
ou possuem um parentesco bem aproximado.
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Briguento e ladrão, cangaceiro Zé de Souza "morreu de graça"
N a M ata do Fundão, um lu­

gar ermo situado nos socavões 
das serras de Bernardino Batis­
ta, ainda existe a cova onde foi 
enterrado o cangaceiro Zé de 
Souza. Briguento e ladrão, me­
tido a valente, ele morreu de 
graça. Ou melhor, morreu, gra­
ças a um artifício dos paisanos 
locais, que lhe arm aram  uma 
cilada. Zé de Abel, um homem 
de aparente pacatez, m atou o 
cangaceiro Néco de Firmino, na 
maior tranqüilidade.

Abel, que não esquentava com 
nada, estava sob a mira do ban­
dido que, de olhos injetados, gri­
tava em plena feira: " Comece a 
rezar, Abel, que você vai pro in­
ferno". Abel, que não esquenta­
va com nada, olhou calmamente 
pata o bandido e disse: "tu vai 
me matar com esse revólver de 
cano torto, é?" Néco de Firmino 
caiu na besteira de ir examinar, 
aí Abel aproveitou a deixa e foi 
mais rápido: matou o cangacei­
ro com dois tiros na cabeça. E 
ainda comentou: "esse aí ainda é 
do tempo de acreditar que revól­
ver de aço entorta o cano".

Zé de Sinhô conta isso e dá 
uma discreta risada, fazendo des­
tacar a coroa de metal colocada 
na prótese dentária. Viana, sem­
pre caladão, acena pausadamen- 
te com a cabeça e confirma a his­
tória, conhecida da maioria dos 
cidadãos de Bernardino Batista. 
Cangaceiros à parte, este muni­
cípio conheceu e viveu várias fa­
cetas da história. Da grande seca 
de 1932, Zé de Sinhô não lem­
bra, porque nem era nascido.

Para ele, a pior estiagem da 
região foi a de 2 0 0 1 . O  gado 
m orria de fom e, lam bendo o 
chão quente. N ão havia, em 
qualquer serra da região, o míni­
mo de capim para fazer um pa­

vio. As cobras abandonavam os 
jiquis, à procura de lugar mais 
fresco. Vieram, então, as chuvas 
de 2002 e tudo voltou ao que era 
antes. Atualmente a cidade dis­
põe de açudes e de um poço ar­
tesiano de boa vazão. No cimo 
da Serra, Bernardino B a tista  
mantém o aspecto de oásis, em 
pleno Semi-Árido.

No momento em que a re­
portagem chegou a Bernardino 
Batista, duas construções públi­
cas se destacavam: a do calça­
mento da avenida que dá acesso 
ao centro urbano e a do pórtico 
da cidade. Aliás, quem sai de 
Uiraúna, com destino a esta ci­
dade, se depara com a primeira 
dica de caminho, na localidade 
de Cafundó dos Andrades, a cin­
co quilômetros de distância. E 
onde um pórtico de alvenaria 
indica a estrada certa  para o 
município, com letras grandes 
e uma seta desenhada.

POMAR
0 caju domina a paisagem da área rural do município 

de Bernardino Batista. Fruta é encontrada em 
abundância e é fonte de emprego e renda para

muitas pessoas

BERNARDINO BATISTA

2.779
habitaste

W SM BA M A IS
^  ... ■ 1 í:. , v

I Bernardino Batista, um dos beneméritos do município, nasceu em 
21 de março de 1895 e morreu a 21 de julho de 1961. Seu túmulo 
está situado no centro do Cemitério Municipal, erguido no Sítio 
Egídio, onde uma rua de apenas 20 metros estabelece os limites 
dos Estados da Paraíba com 0 Ceará. Neste cemitério também 
está sepultado 0 homem que mais viveu em Bernardino Batista, 
Nezinato Luís, que morreu em 2003, aos 104 anos de idade.
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TEXPAR TÊXTIL D A PARAÍBA S.A.
CNPJ/MF n* 01.797.251/0001 91 - NIRE: 25.3.0000928-4 

ATA DA ASSEMBLÉIA GEF AL EXTRAORDINÁRIA REA­
LIZADA EM 16 DE NOVEMBRO DE 2006. Aos dezesseis dias 
do mês de novembro de 2006, às 10:00 horas, na sede social 
da companhia, na BR 230, Km 41, s/n, Jardim Planalto, na cida­
de de Santa Rita, Estado da Paraíba, reuniram-se em Assem­
bléia Geral Extraordinária os representantes de DE MILLUS S/A 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, representando a totalidade dos acio­
nistas de TEXPAR - TÊXTIL DA PARAÍBA S/A, conforme assina­
turas lançadas no livro próprio. Por escolha unânime dos pre­
sentes, assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Abdalla Cha- 
fic Haddad, que convidou a mim, Aron Cupchik, para secreta- 
riá-lo. Esclareceu o Sr. Presidente que foi dispensada a convo­
cação dos acionistas, em funçãe do previsto no parágrafo 4e 
do artigo 124 da Lei 6404/76. Abertos os trabalhos, o Sr. Presi­
dente informou que estava em ciscussão a opção de distribui­
ção aos sócios de dividendos relativos ao saldo de Lucros 
Acumulados em 31/12/2005, te tdo  por base os documentos 
referentes ao balancete contábil apurado em 30 de setembro 
de 2006, conforme previsto no artigo 204 e parágrafos, da Lei 
6404/76. Após debates, ditos documentos foram colocados em 
votação e aprovados por unanimidade. Decidiu a Assembléia, 
também por unanimidade, em deliberar pela distribuição de divi­
dendos, apurados de acordo co n  o saldo da conta de Lucros 
Acumulados, registrado no Balaicete Contábil apurado em 30 
de setembro de 2006, no montante de R$ 8.200.000,00 (oito 
milhões e duzentos mil reais), c ue deverá ser distribuído pro­
porcionalmente à participação cie cada um dos acionistas na 
sociedade. O valor devido aos ecionistas deverá ser creditado 
contabilmente, para acerto de oontas-correntes entre as em­
presas, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de realiza­
ção desta Assembléia. À emprese; DE MILLUS S/A INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO, detentora de 100% (cem por cento) de participa­
ção na empresa TEXPAR - TÊXTIL DA PARAÍBA S/A serão 
creditados os R$ 8.200.000,00 (oito milhões e duzentos mil 
reais). Nada mais havendo a ser tratado, foram suspensos 
os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente 
ata no livro próprio, que logo a seguir foi lida e aprovada pela 
unanimidade dos presentes, (aa) ABDALLA CHAFIC HAD­
DAD representante da DE MILLUS S/A INDÚSTRIA E COMÉR­
CIO, ARON CUPCHIK. Confere com original lavrado no livro 
próprio. Abdalla Chafic Haddad; De Millus S/A Indústria 
e Comércio; Aron Cupchik - Secretário. Certifico o re­
gistro em 04/12/2006 sob o n! 25600119278. Protocolo 06/ 
037044-0. Empresa: 25 3 0000928 4. José Petrônio Queiroga 
Gadelha - Secretário Geral.

TOSCANO DE BRITO 
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REGISTRAL 
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18OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL
Responsável: ANA CLAUDIA B. CAVALCAN- 
TE
CPF/CGC....: 043980424-82
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 183,33
Protestante: OTO TÉCNICA COMERCIO LTDA 
Portador...: BANCO ÍTAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034887 
Responsável: CARLA FERREIRA DE LIMA 
CPF/CGC....: 010049084-07
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Protestante: CONSTRUTORA GRUPO GMG 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035316 
Responsável: JOSE HUMBERTO DE LIMA 
CPF/CGC. .. 018788034-41'
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 236,82
Protestante CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035127 
Responsável: JOMACY SOARES DA SILVA 
CPF/CGC....: 646008824-15
Título.... : NT PROMISSÓRIA R$ 243,04
Protestante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
Portador . : BANCO ABN AMRO REAL S/A 
Protocolo..: 2006 - 035287 
Responsável: KALINE ROUSE DE LEMOS 
FRANCA
CPF/CGC....: 007293881/0001-25
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 172,00
Protestante: CALCADOS ARPENI LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035178 
Responsável: LOURIVAL CLEMENTE 
CPF/CGC... : 002491224-72
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 150,00
Protestante: CONDOMÍNIO PORTAL DA GUIA 
Portador..:: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG. 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035407 
Responsável: MARCELO DANTAS VILLAR FI­
LHO
CPF/CGC..... 034936234-37
Tituk).... : INDIC DUPLICATA R$ 300,00
Protestante: J CARNEIRO COM REPRESENT 
LTDA
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A AG 
EPITACIO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035045 
Responsável: MARCELO DANTAS VILLAR FI­
LHO
CPF/CGC....: 034936234-37
Tituk).... : INDIC DUPLICATA R$ 300,00
Protestante: J CARNEIRO COM REPRESENT 
LTDA
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A AG 
EPITACIO - JOAO''PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035046 
Responsável: MARCELO DANTAS VILLAR FI­
LHO
C P F /C G C ..034936234-37
Tituk).... : INDIC DUPLICATA R$ 300,00
Protestante J CARNEIRO COM REPRESENT 
LTDA

Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A AG 
EPITACIO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035044 
Responsável: MÁRCIO GOMES DA SILVA 
CPF/CGC....: 064397274-94
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 135.00
Protestante: ACAD. DE COM. EPITACIO PES­
SOA
Portador...: ACADEMIA DE COM EPITACIO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035153 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁSTI­
COS LTDA
CPF/CGC....: 002696531/0001-96
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 542,00
Protestante: TÊXTIL J SERRANO LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035297 
Responsável: OLIEL JOSE DE SOUZA FILHO 
CPF/CGC....: 567941424-49
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 420.83
Protestante: EQUIPOGRAF COMERCIO E 
REPRESENTAÇÃO
Portador ... BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034993 
Responsável: PANIFICADORA PONTO DU- 
PAO LTDA
CPF/CGC....: 003595028/0001-07
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 106,77
Protestante: MAXLIMP INDUSTRIA E COMER­
CIO DE PRO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034388 
Responsável: SZ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 007465516/0001-50
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 93.00
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035122 
Responsável: SZ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 007465516/0001-50
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 177.40
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035105 
Responsável: SZ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 007465516/0001-50
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 50,80
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035106 
Responsável: SUSIE GUIMARAES SANTOS 
CPF/CGC....: 933044045-20
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 437,73
Protestante: SERVIÇO DE APOIO AS MICRO 
E PEQUENA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034994

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias. sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 14/12/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1o. Oficial de Protesto

* -

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARAPREG^ O PRESENCIAL N 19.2006.9.0131 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro. desgnado pela Portaria n° 116/06. de 
11.05.06, publicada no dia 17 de maic de 2006, publica para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da lei n3 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo. Jaguaribe, 
telefone (083)218-4558, nc dia 27/12.20C6 às 09:00 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (MATERIAL MÉDICO- 
H O S P ITA LA R ] D ESTIN AD O  A SECRETARIA DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA, CCWFORME ANEXO I DO EDITAL. 
Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site 
www.paraiba.pb.gov.br. REG. CGE N° - 7634

João Pessoa, 12 de cezembro de 2006

MAEVY PIMENTEL RCORIGUES DE LIMA 
Pregoeira

ENOQUE GOMES DE ALENCAR -  CNP.VCP= N903.546.170/0001 -64, toma público que 
a SUDEM A -  Superintendência de Admin stração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação ne 1739/2006 em João Pessoa, 21 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Fabricação de produtos de oadaria, na Rua: José Américo de Almeida -  N9 
275 Município: PIANCO -  UF: PB.

HENRIQUE GERALDO LARA -  CPF N9 409.267.886-04, toma público que foi concedida 
pela SUDEMA -  Superintendência de Adminiscração do Meio Ambiente, Licença de Insta­
lação de n,? 802/2002 em João Pessoa no d a  04*'12/06 pelo prazo de 90 dias para a atividade 
de Galpão Comercial, localizado Quadra B _ote 10 Loteamento Jcão Paulo I em Cabedelo -  
Município: CABEDELO UF: PB.

TAVARES DE MELO AÇÚCAR E ÁLCOOL S/A -  CNPJ/CPF N9 15.527.906/0009-93, toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emiti j a 
Licença de Operação n91506/2006 em João Pessoa, 9 de outubro de 2006 -  Prazo: 270 dias. 
Para a atividade de: Destilação e Produção de /4cool Hidratado, Anidro e Neutro-safra 06/07, 
na FAZENDA IBURA -  ZONA RURAL Municbio: PEDRAS DE FOGO -  UF: PB.

LUIS AUGUSTO DE CARVALHO NETO -  CNPJ/CPF N9 144.114.824-87, toma púbico 
que a SUDEMA -  Superintendência de Acminstração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n91718/2006 e João Pessoa, 17 oe novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Veículo de Publicidade e Propaganda (Carro de Som). Na Rua: Januário 
Gomes, 181 Município: S A PÉ-U F: PB.

Souto
Serviço notarial e registrai

2* OFÍCIO DE PROTESTO- 55OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável; ANTONIO PEREIRA MARA- 
NHAO DE OLIVEIR 
CPF/CGC: 263539034-72 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 440,00 
Portador....: EMPRESA ESTADUAL DE 
PESQUISA AGROPE 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo -.2006-035205 
Responsável : ANA PATRÍCIA C A AMA­
RAL
CPF/CGC: 726616234-34
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 492,00
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ALPHAVILLE
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-035284 
Responsável: CASABLANCA CONSTRU­
COES LTDA
CPF/CGC: 007715999/0001 -02 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 276,97 
Portador....: LOJAO DUFERRO LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A 3  
PRACA 1817
Protocolo : 2006-033812
Responsável: DIOGENES ALÍSIO COUIT-
NHO SARMENTO
CPF/CGC: 000900334-77
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 130,00
Portador....: CO NDOM ÍNIO  EDICIFIO
OCEANIA I
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG: 0037
Protocolo : 2006 -035278
Responsável: FELIPE OLIVEIRA REIS IV E
CPF/CGC: 007382364/0001 -22
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 659,88
Portador....: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA
INTEGRADA L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 -035024 
Responsável : JUSSANE DE OLIVEIRA 
KESSLER ME
CPF/CGC: 007991033/0001 -90 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 134,78 
Portador....: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA 
INTEGRADA L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-035486
Responsável: JANAINA MATOS SILVA
CPF/CGC: 042876464-95
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 583,66
Portador....: BANCO NOSSA CAIXA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo .2006-034615
Responsável : JUSSANE DE OLIVEIRA
KESSLER ME
CPF/CGC: 007991033/0001 -90 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 351,2S 
Portador....: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA 
INTEGRADA L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG

PRACA 1817 
Protocolo : 2006-035522 
Responsável: JOSANGELA LUIS DE SOU­
ZA LEITE
CPF/CGC: 007902651/0001-16 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 377,47 
Portador....: MAZER 10 MINUTOS INDUS­
TRIA DE MODAS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-035345 
Responsável: LECITACOM. E REP. LTDA 
CPF/CGC: 035423169/0001 -39 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 474,09 
Portador....: ACP MERCANTIL INDUSTRI­
AL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-035351
Responsável : SEVERINA TEREZA DA
CONCEICAO AMARAN
CPF/CGC: 356822994-34
Titulo : IND DE CARNET R$ 120,00
Portador....: ACAD. DE COM. EPITACIO
PESSOA
Apresentame: ACADEMIA DE COM EPI-
TACIO PESSOA
Protocolo : 2006-035159
Responsável : SEVERINA TEREZA DA
CONCEICAO AMARAN
CPF/CGC: 356822994-34
T itu lo : CHEQUE R$ 480,00
Portador....: ACAD. DE COM. EPITACIO
PESSOA
Apresentante: ACADEMIA DE COM EPI- 
TACIO PESSOA 
Protocolo : 2006 -035158 
Responsável : SANDRO PEREIRA DE 
SANTANA
CPF/CGC: 003338820/0001 -86 
Titulo : CHEQUE R$ 400,00 
Portador... VI AG AS CONVERTEDORA 
DE VEÍCULOS SER
Apresentante: VIAGAS CONVERTEDORA 
DE VEÍCULOS SER 
Protocolo : 2006-033585 
Responsável: SAMUEL ELIAS DOS SAN­
TOS
CPF/CGC: 885219744-34 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 50,00 
Portador....: OTICA VISUAL LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-035128 
Responsável : SUPER INFORMÁTICA 
LTDA ME
CPF/CGC: 007419437/0001 -03
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.74C.00
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo 2006-035243

Em razao de que os supracitados deve jores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e juridicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 [tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 13/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

TEXNOR - TÊXTIL DO NORDESTE S.A.
CNPJ/MF n8 02.667.971/0001-15 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada  
em 16 de Novembro de 2006. Aos dezesseis dias do mês de 
novembro de 2006, às 11:00 horas, na sede social da compa­
nhia, na BR 230, Km 41, s/n, Jardim Planalto, na cidade de Santa 
Rita, Estado da Paraíba, reuniram-se em Assembléia Geral Ex­
traordinária os representantes de DE MILLUS S/A INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO e DM PARTICIPAÇÕES S/A, ambos representando a 
totalidade dos acionistas de TEXNOR -  TÊXTIL DO NORDESTE 
S/A, conforme assinaturas lançadas no livro próprio. Por esco­
lha unânime dos presentes, assumiu a presidência dos traba­
lhos o Sr. Abdalla Chafic Haddad, que convidou a mim, Aron 
Cupchik, para secretariá-lo. Esclareceu o Sr. Presidente que 
foi dispensada a convocação dos acionistas, em função do 
previsto no parágrafo 4Q do artigo 124 da Lei 6404/76. Abertos 
os trabalhos, o Sr. Presidente informou que estava em discus­
são a opção de distribuição aos sócios de dividendos relativos 
ao saldo de Lucros Acumulados em 31/12/2005, tendo por base 
os documentos referentes ao balancete contábil apurado em 
30 de setembro de 2006, conforme previsto no artigo 204 e 
parágrafos, da Lei 6404/76. Após debates, ditos documentos 
foram colocados em votação e aprovados por unanimidade. 
Decidiu a Assembléia, também por unanimidade, em deliberar 
pela distribuição de dividendos, apurados de acordo com o 
saldo da conta de Lucros Acumulados, registrado no Balancete 
Contábil apurado em 30 de setembro de 2006, no montante de 
R$ 1.900.000,00 (hum milhão e novecentos mil reais), que de­
verá ser distribuído proporcionalmente à participação de cada 
um dos acionistas na sociedade. Os valores devidos aos aci­
onistas DE MILLUS S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO e DM PARTICI­
PAÇÕES S/A deverão ser creditados contabilmente, para acer­
to de contas-correntes entre as empresas, no prazo de 30 
(trinta) dias a contar da data de realização desta Assembléia. À 
empresa DE MILLUS S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, detentora de 
90% (noventa por cento) de participação na empresa TEXNOR 
-TÊ X TIL DO NORDESTE S/A serão creditados R$ 1.710.000,00 
(hum milhão, setecentos e dez mil reais) e à empresa D M 
PARTICIPAÇÕES S/A, detentora de 10% (dez por cento) de 
participação na mesma companhia, serão pagos R$ 190.000,00 
(cento e noventa mil reais). Nada mais havendo a ser tratado, 
foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavra­
tura da presente ata no livro próprio, que logo a seguir foi lida e 
aprovada pela unanimidade dos presentes, (aa) ABDALLA 
CHAFIC HADDAD representante da De Millus S/A Indústria e 
Comércio, NEIDE MADALENA DE ARRUDA BELLO, represen­
tante da D M Participações S/A, ARON CUPCHIK. Confere com 
original lavrado no livro próprio. Abdalla Chafic Haddad - De 
Millus S/A Indústria e Comércio, Neide Madalena de Ar­
ruda Bello - DM Participações S/A, Aron Cupchik - Secre­
tário. Certifico o registro em 04/12/2006 sob o n° 25600119277. 
Protocolo 06/037043-2. Empresa: 25 3 0000937 3. José Petrô­
nio Oueiroga Gadelha - Secretário Geral

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO OA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO OE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0130 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de julho de 2006, publica para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da lei n” 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 . térreo, Jaguaribe. 
telefone (083)218-4558, no dia 27/12/2006 às 14:30 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (AQUISIÇÃO DE DOIS GRUPOS 
G ERADO RES), DESTINADO A SEC RETARIA  DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA, CONFORME ANEXO I DO EDITAL. 
Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site 
www.paraiba;pb.gov.br. REG. CGE N°-7645

João Pessoa, 13 de dezembro de 2006

CARLOS ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

COMPANHIA DE PRQCESSAMENTO tò ?  GOVERNO
DE DADOS DA PARAÍBA - CODATA EM d a  p a r a íb a

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
__________________________Ç.G.C. (MF)NV 09.189.499/0001-00__________________________

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 

Dados da Paraíba -  CODATA, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 
20 de dezembro de 2006, às 9 h (nove) horas, em sua sede. situada na Rua Barão do 

Triunfo. 340, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Eleição do Presidente do Conselho de Administração:

2. Aumento do Capital Autorizado da CODATA;

3. Aumento do Capital Social da CODATA:

4. Integralizaçào de recursos, via Antecipação Financeira de Aporte de 

Capital -  AFAC, pelo Governo do Estado;

5. Outros assuntos.

João Pessoa. 11 de dezembro de 2006

K l  Marcos Antonio Gonçalves Brasileiro - D. Sc Conselho de Administração

http://www.paraiba.pb.gov.br
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EDUCAÇAO
DE SURDOS
ESCOLAS DA REDE ESTADUAL JÁ OFERECEM ENSINO 

PARA ALUNOS QUETÊM ESSETIPO DE DEFICIÊNCIA

Guilherme Cabral
REPÓRTER

N a rede estadual de ensi­
no, especificamente no 
nível médio, já estão 

estudando 35 alunos surdos, tan­
to na Capital como em municí­
pios do interior. A iniciativa de 
incluir estudantes com esse tipo 
de deficiência foi tomada pela Se­
cretaria da Educação e Cultura do 
Estado, em conjunto com enti­
dades representativas da socieda­
de civil, que prestam assistência 
a essas pessoas.

Segundo a secretária Maria 
América Castro, trata-se de uma 
medida de grande importância, 
por oferecer condições para que, 
futuramente, o mercado de tra­
balho se abra para elas.

Em João  Pessoa, de acordo 
com a secretária da Educação e 
Cultura do Estado, América Cas­

tro, já oferecem o ensino Médio 
para alunos com deficiência au­
ditiva o Liceu Paraibano, locali­
zado no Centro da cidade; Cen­
tro Profissionalizante Deputado 
Antônio Cabral (CPD A C), no 
Valentina de Figueiredo; e nas 
escolas Maria do Carmo de Mi­
randa (Jaguaribe) e Maria Geni, 
de Educação de Jovens e Adul­
tos (Tambiá). No interior, o en­
sino é oferecido em C am pina 
Grande, Pombal e Patos.

Ela garantiu que, ao ofertar 
o ensino médio para estudan­
tes portadores de deficiência au­
ditiva — que inclui a colocação, 
em sala de aula, de um intér­
prete para fazer a leitura de si­
nais para esses alunos — a Se­
cretaria da Educação e Cultura 
do Estado realiza um trabalho 
“fundamental”, que é o primei­
ro passo para a valorização des­
sas pessoas.

Além da inclusão de alunos 
portadores de deficiência auditi­
va na rede estadual, a secretária 
América Castro ainda destacou 
outra im portante ação que o 
G overno do Estado realizou, 
tam bém  no âm bito do ensino 
médio: a expansão, a partir de 
2003 , dessa modalidade para os 
58 municípios onde ela não exis­
tia. Com isso, permitiu-se que 
todos os 223 municípios sejam, 
agora, atendidos. E, nas cidades 
onde já existia, a oferta foi ainda 
mais ampliada, com o objetivo 
de atingir a comunidade.

Ela ainda comentou que, ao 
tomar esse tipo de iniciativa, a 
Secretaria da Educação e Cultu­
ra do Estado, além de estar cum­
prindo o seu papel institucional, 
promove a inclusão social de por­
tadores de deficiência auditiva 
com  outros colegas de classe, 
como também da escola.

IRRIGAÇÃO |

AESA APROVA PROJETOS DE PRODUTORES DE CANA

A  Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 

da Paraíba (Aesa) aprovou 11 
projetos de outorga de água 
pleiteados por produtores de 

cana-de-açúcar. Os recursos 
hídricos serão aplicados em 
irrigação de salvação, ou seja, 
nos períodos críticos em que 
as chuvas estejam escassas. 
Os projetos foram  elaborados 

e encam inhados ao órgão 
pela Associação dos 
Plantadores de Cana da 
Paraíba (Asplan). Outros três 
projetos a inda esperam 
análise da Aesa.

“N orm alm ente , não se usa 
irrigação  nos canavia is. No 
entanto, no período de seca, 
os p rodutores têm  que  usar 
um  m ín im o  de água, porque, 
caso contrário , com prom etem  
seriam ente  a produção, por 
isso a necessidade e im p o r­
tâ n c ia  da outorga", exp licou  o

presidente da Asplan, 
R a im undo  N onato  S iqueira.

Ele ap rove itou  para 
agradecer o a tua l governo 
estadual, na figu ra  do  gover­
nado r Cássio C unha  Lima, 
pela aprovação do p le ito  dos 
produtores. “Essa era um a 
an tiga  re iv ind icação  do

segm ento, que  v in h a  desde 
a adm in is tração  estadual 
anterior, e que  só fo i possível 
ago ra ”, disse N onato, lem ­
brando  que  desde 1998 os 
produtores estavam  pro ib idos 
de usar as águas destas 
bacias para usar em irrigação  
de sa lvam ento.

Violência
abominável

Toda violência deve ser condenada. Isso é 
óbvio. Mas há três tipos de violência que são 
abomináveis e que, por isso, merecem a mais 
veemente condenação: a que é praticada contra as 
crianças, as mulheres e os idosos, pois ela recai 
em quem não possui condições para se defender.

Dias atrás, li num jornal da cidade que o 
número de agressões cometidas contra mulheres 
aumentou significativamente do ano passado para 
cá na Paraíba. Desconheço as estatísticas com 
relação à violência contra crianças e idosos. Mas 
suponho que também estejam aumentando.

O  meio de combater essas três formas de 
violência é difícil de ser encontrado porque 
pouquíssimos casos chegam ao conhecimento das 
autoridades, visto que, como regra geral, elas 
ocorrem quase sempre no recesso dos lares.

No caso específico das mulheres, pensou-se 
que a criação de delegacias voltadas exclusiva­
mente para receber queixas de espancamentos 
praticados contra elas contribuiría para diminuir o 
índice desse tipo de violência. N o entanto, pelo 
que se lê nos jornais e se vê na televisão, esses 

casos continuam 
ffeqüentes. Dir-se-ia até 
que têm aumentado, o 
que, se for verdade, é 
algo que está a merecer 
muito mais atenção por 
parte das autoridades.

No caso da criança, 
essa violência ainda é 
mais lamentável porque

ela recai sobre seres muito mais frágeis do que as 
mulheres. Lamentavelmente, estamos a ver quase 
que um caso atrás do outro de crianças 
espancadas, às vezes de forma tão brutal que 
chega mesmo a matá-las. Não pode haver maior 
infâmia do que essa. E o mais grave é que, esse 
tipo de violência se dá igualmente dentro de casa, 
aonde na grande maioria das vezes não chega o 
poder repressivo das autoridades.

Por último, temos o caso dos idosos. Na idade 
avançada o homem já não possui forças para 
muitas coisas e, sobretudo, para defender-se à 
altura de uma agressão física. Está portanto tão 
indefeso quanto à criança e a mulher.

O  que revolta também é o fato de que tanto a 
criança quanto o idoso e, agora, também a 
mulher são amparados, de modo até muito 
especial, por leis como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, o Estatuto do Idoso e a lei recente, 
cujo número não recordo agora, que pune severa­
mente o homem que bater na mulher. Mas, 
parece que essas leis são inúteis no que respeita ao 
seu objetivo principal, que é impedir o cometí- 
mento de violência física contra esses seres frágeis.

NO ENTANTO, PELO QUE SE 
LÊ NOS JORNAIS E SE VÊ NA 
TELEVISÃO, ESSES CASOS 
CONTINUAM FREQÜENTES

Barroso Pontes É jo r n a l is t a  e  e s c r it o r

E ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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AUNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

Marcos Lima
REPÓRTER

Apesar de participar com um 
número limitado de atletas, 
três em seu total, a Paraíba 

ficou em quarto lugar por equipe 
na Taça Brasil de Saltos Ornamen­
tais, que ocorreu recentemente nas 
piscinas do Clube Pinheiros, em São 
Paulo. A competição, na categoria 
aberta, contou com representações 
de oito estados e uma das princi­
pais surpresas do evento foram os 
paraibanos Fernando Retamoza Fi­
lho, 14 anos e Braule Souza, 15.

Fernanco e Braule formaram 
dupla na prova de plataforma sin­
cronizada e conquistaram a meda­
lha de pratr, superando Luiz/Rena- 
to, do Fluminense-RJ. Os paraiba­
nos somaram 2 0 8 ,5 3  pontos, de 
acordo corr informações prestadas 
ontem pela Assessoria de Imprensa 
da Confederação Brasileira de Des­
portos Aquáticos.

Além de Fernando e Braule, a 
Paraíba tam bém esteve represen­
tada pela garota Bruna Brunnet, 15 
anos. Os três atletas integram a 
equipe de saltos ornamentais do 
Grêmio Ci_*f da Vila Olímpica Ro­

naldo Marinho, antigo Dede, no 
Bairro dos Estados, em João Pes­
soa. O treinador dos atletas, Fer­
nando Retamozza (pai) comemo­
rou muito a conquista pelos parai­
banos.

“Foi uma com petição onde o 
nível dos participantes era muito 
alto. A iniciar-se pela categoria aber­
ta, destinada a qualquer atleta. 
M esm o assim m ostram os nosso 
potencial. O quarto lugar por equi­
pe e a medalha conquistada em du­
pla na plataforma sincronizada de­
monstra que estamos no caminho 
certo. Além do mais, serviu para 
os paraibanos se prepararem visan­
do seletivas que vão ocorrer no pró­
ximo mês para os Jogos Sul-Ame­
ricanos de Saltos Ornamentais, que 
acontecerão na Venezuela”, afirmou 
ontem o treinador.

Os atletas e o técnico já estão 
-em João Pessoa e também inicia­
ram os treinam entos visando as 
competições futuras. A Taça Brasil 
de Saltos Ornamentais 2006  teve o 
Clube Pinheiro-SP como o grande 
campeão por equipe. Fluminense- 
RJ ficou em segundo lugar seguido 
pelo Clube Sem anal de Cultura 
Artística, de Campinas-SR

BOTAFOGO

GOLEIRO HUDSON É O M A IS  NOVO  
REFORÇO PARA O ESTADUAL 2007

0  golei o Hudson, que atuou no 

Campeonato Brasileiro da Série C 

pelo Coruripe-AL será o mais novo 
reforço do Botafogo. 0  atleta deve se 
apresentar na Maravilha do Contorno 
ainda hoje conforme disse ontem o 
treinador Washington Lobo. Com a 
a q u ,^ ,^ . de Hudson, serão três os 

goleiros à i lisposição do técnico para 
as disputas do Campeonato Paraibano 
de Profissionais da Primeira Divisão, 
em 2007.

O eler co. de acordo com Wa­
shington Lobo ainda não está o 
suficiente para a conquista do 
Estadual < th  p k w b q » ano. Eie paSw e

a diretoria atendeu a contratação de 
mais três zagueiros, um deles já 
confirmado, que é Leandro, que já 
atuou no clube e está de volta. 'Os 
outros dois nomes não posso revelar 
agora. A diretoria está mantendo 
contatos', afirmou Washingtoa 

O time confinua firme nos 
treinamentos. Os atletas vão trabalhar 
duro durante o restante da semana 
Ontem houve treinamentos nos dois 
expedientes. De manhã, na Maravilha 

do Contorna centro de treinamento 
do clube, no bairro do Cristo Redentor 
e à tarde na praia de Cabo Branca 

‘Sera assim praticamente todos os

dias, até a estréia do time, no dia 21 
do próximo mês, pelo Campeonato 
Estadual', afirmou Washington Lobo. 
Tanto na Maravilha do Contorno 
quanto na orla marítima, a torcida 
tem acompanhado os treinamentos 
do tim e

FÍSICOS
Atletas 
estão sendo 
avaliados 
na praia de 
Cabo Branco

De acordo com o treinador, 
pretende transformar a próxima 
temporada no ano do Botafogo, a 
iniciar-se pela conquista do campeo­
nato paraibano. Desde 2003 que o 
Botafogo não conquista um título 
estadual como profissional
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O MÁXIMO
DA NATAÇÃO
COMITÊ OLÍMPICO PREMIA O  NADADOR PARAIBANO CO M O  O MELHOR DE 2006

Marcos Lima
REPÓRTER

O nadador Kaio M árdo de 
Almeida (21) foi premi­
ado na última terça-fei­

ra, no Rio de Janeiro, pelo Co­
mitê Olímpico Brasileiro por ter 
sido escolhido como melhor atle- 
ta brasileiro de natação, na tem ­
porada de 2 0 0 6 . A solenidade 
ocorreu no Teatro Municipal, no 
bairro da Cinelândia. O  paraiba­
no, patrocinado pelo Bolsa Atle­
ta do G overno do Estado, foi 
bastante elogiado devido sua per­
formance dentro das piscinas cur­
tas - 25 metros, sua especialida­
de, onde é considerado recordis­
ta mundial nos 50m  borboleta, 
com o tempo de 22s60.

Além de ser premiado pelo Co­
mitê Olímpico Brasileiro, pelo se­
gundo ano consecutivo, Kaio Már­
cio acompanhou também a cerimô­
nia de entrega da premiação confe­
rida ao jogador de vôlei Gilberto 
Amauri de Godoy Filho (G ia ), no 
masculino e a ginástica Laís Souza, 
no feminino como sendo os melho­
res atletas de 2006, escolhidos atra­
vés de voto popular.

O  paraibano, a exem plo de 
outros 47 desportistas, tam bém 
integrou a lista de escolha, po­
rém ficando de fora em primeira 
seletiva que apontou G iba (vô­
lei), Tôrben Grael (vela) e  Diego

r  ;

0  Esporte Clube Cabo Branco 
venceu o Treze por 4x3 no futsal 
Sub-17 e frustrou o título antecipa­
do dos campinenses do Campeo­
nato Paraibano de 2006. A  
partida ocorreu na noite da última 
terça-feira, em João Pessoa Com 
o resultado, o ECCB conquistou o 
segundo turno. 0  primeiro tum o 
foi ganho pelo Treze:

As equipes voltam a se 
enfrentar amanhã, às 20h30, no

Hypólito (ginástica), Laís (ginás­
tica), Larissa (vôlei de praia) e 
Isabel Clark (desportos na neve) 
como sendo finalistas. A festa de 
gala do esporte olímpico brasi­
leiro reuniu atletas, treinadores, 
dirigentes e profissionais do es­
porte e premiou 49  modalidades.

O  presidente do COB, Carlos 
Arthur Nuzman, através de sua as-

FUTSAL

Centro Integrado de Educação 
Física - Cief, na Vila Olímpica 
Ronaldo Marinho, antigo Dede, 
no Bairro dos Estados, em João 
Pessoa. Esta será a primeira 
partida da grande decisão do 
campeonato. Cabo Branco e 
Treze voltam a jogar também no 
sábado, às 15h, no mesmo locaL 

O jogo  da ú ltim a terça-feira 
foi um dos mais disputados dos 
últim os tempos entre as equipes

sessoria, lamentou a ausência de 
Kaio Márcio na primeira das três 
seletivas de natação, rumo aos Jo ­
gos Pan-Americanos Rio 2007, que 
se inicia hoje, na cidade de Vitória- 
ES. Uma contusão no ombro dei­
xou o paraibano ausente do Tor­
neio Open de Natação, que contará 
com grandes nomes da modalidade 
esportiva no Brasil.

A  vitória daria ao Treze o título 
estadual por ter vencido o 
primeiro turno. Com a derrota, 

os campinenses perderam a 
chance de conquistar o campe­
onato por antecipação e ainda 
viram o Cabo Branco levar a 
final do Estadual para mais 
duas partidas

O presidente da Federação, 
Geraldo Magela, disse ontem que 
Cabo Branco e Treze demonstra­
ram em quadra o grande nível do 
futsal paraibano. 'São grandes 
equipes e não podemos afirmar 
quem será o campeão', afirm ou

CABO BRANCO  VENCE TREZE E 
FORÇA U M A  NOVA DECISÃO

Geraldo Varela
redacao@auniao.com.br

A Copa de 2014
A CBF oficializou, ontem, a candidatura do 

Brasil como sede da Copa de 2014. Para a “pátria das 
chuteiras” um êxtase com o objetivo de apagar da 
memória aquele fatídico jogo contra o Uruguai, na 
Copa de 1950, quando Obdulio Varela e sua turma 
calaram mais de 200 mil torcedores no Maracanã, 
naqueles 2 a 1 aplicados pelo Uruguai no Brasil e 
depois consagrado campeão da Jules Rimet. O  Rio 
de Janeiro era um vasto cemitério depois da partida. 
Nem alma do outro mundo se via pelas ruas da 
cidade.

Já  se passaram 56 anos da derrocada e vem de 
novo o sonho de sediar uma Copa como se fosse a 
coisa mais importante da Nação. Ricardo Teixeira e 
sua turma não estão nem aí para os graves proble­
mas que assolam o País, pois o mais importante é 
conquistar esse direito. A vaidade e os lucros estão 
acima da falta de infra-estrutura, da violência, do 
crime organizado, da corrupção, da falta de moradia, 
de saneamento básico e do bem-estar social. O  
importante, para eles, é a bola rolando porque o 
povo esquece as mazelas e vibra com os seus ídolos. 
Poucos estão preocupados com os índices negativos 
da população brasileira Trazer a Copa para o Brasil é 
maior glória daqueles que não estão nem aí para a 
melhor distribuição de renda.

O  leitor deve está 
percebendo a minha ira e 
meu posicionamento 
contrário a essa competi­
ção no País e como bom 
desportista deve estar me 
questionando: como um 
cronista esportivo, que 
respira futebol diaria­

mente, é desfavorável a esse torneio no Brasil? 
Aprendi ao longo dos meus 27 anos de jornalismo 
que nem sempre o meio justifica o fim. Esse País 
tem problemas graves e está longe de uma potência 
desenvolvida porque os poderosos assim não o 
querem. Para eles, o importante é dar pão e circo ao 
povo.

Alguns podem dizer que estou ficando velho e já 
sofrendo de arteriosclerose. Ledo engano. Basta o 
leitor acompanhar o noticiário sobre o nosso País e 
descobrir as “maravilhas” que atrasam o progresso 
dessa nação rica que era pra ser de primeiro mundo, 
mas o alto clero assim não o quer e novamente 
lembro Raul Seixas: falta de cultura de pra cuspir na 
estrutura. Também com esse número excessivo 
de analfas fica difícil mudanças radicais. Um 
povo sem cultura, sem muito pensar, acaba no pão e 
circo. O  importante é rolar a festa, dizem a turmi- 
nha do lixo cultural!

Ao invés de estarmos centrados nessa obsessão 
de Copa do Mundo no Brasil deveriamos estar 
buscando melhores caminhos para esse povo 
sofrido com salários mais dignos, menos 
corrupção e violência e mais dignidade. E de se 
perguntar: vale a pena investir milhões de dólares 
em obras de cimento e cal ?

UM POVO SEM CULTURA, SEM 
MUITO PENSAR, ACABA NO 
PÃO E CIRCO. E VAI ROLARA 
FESTA. QUE LEGAL!

Geraldo Varela é  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s  t e r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NESTA COLUNA

/
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NO SUFOCO
INTER GARANTE VAGA NA FINAL
TIM E GAÚCHO VENCE O  AL ALHY POR 2  A 1 E DECIDETÍTULO DO M UN DIAL NO PRÓXIMO DO M ING O

JEFFERSON BERNARDES/VICOMM

O Internacional encontrou 
bastante resistêicia no 
Al Ahly, ontem, em sua 

estréia no Mundial de Clul>es, mas 
conseguiu a vitória. Com gols de 
Alexandre Pato e Luiz Adrií ino, der­
rotou o time egípcio por 2 a 1, no 
estádio Nacional de Tcquio , e 
avançou à final da competição. Os 
comandados de Abel Braga come­
çaram a partida pressionando os 
africanos e chegaram ao orimeiro 
gol aos 23min, quando Pato ficou 
com sobra na área e bateu no canto 
direito. Atrás no marcador, o time 
dirigido por Manuel José cresceu e 
criou boas oportunidades jsara em­
patar ainda no primeiro tempo.

Na etapa final, aos 9m  n, pouco 
depois que Pato fez graça n o ataque, 
o Al Ahly surpreendeu e :hegou à 
igualdade com o angolano Flávio, 
de cabeça. Foi Luiz Adriano, que 
havia substituído o lesiomdo Pato, 
quem tranquilizou os tora dores co­
lorados, aos 27min, quando cabe­
ceou para definir o placar final.

O  Internacional volta a cam­
po às 8h20 (de Brasília) de domin­
go, quando disputa o rítulo do 
M undial contra  Barcelona ou 
América que jogam ne;ta quin­
ta-feira a partir das 8h2C. Pelo ter­

ceiro lugar da competição, o Al 
Ahly joga às 5h20 do mesmo dia 
contra o perdedor do confronto 
entre espanhóis e mexicanos.

0  JOGO
Embora o primeiro chute ende-

PATO
Atacante foi 
destaque e 
marcou o 
primeiro gol 
do Inter

reçado ao gol tenha sido feito em 
cobrança de feita de Aboutrika, o 
Internacional começou a partida aper­
tando a saída de bola do Al Ahly e 
conseguiu o domínio das ações. Com 
Iariey e Alexandre Pato à frente, Fer- 
nandão era o responsável pela orga­

nização dos ataques.
Aos 9min, Hidalgo fez co­

brança de escanteio curta e le­
vantou na área na seqüência. Iar- 
ley escorou para Pato completar, 
mas o lance foi anulado pelo as­
sistente, que viu impedimento. 
Pouco depois, o jovem atacante 
recebeu cruzamento de Ceará e 
cabeceou por cima.

Como Iariey aparecia de ma­
neira discreta, Alexandre Pato era 
a principal opção ofensiva do In­
ternacional. Aos 23min, ele foi lan­
çado por Femandão e perdeu a bri­
ga na meia-lua. No entanto, con­
tou com a sorte na jogada, ficou 
com a sobca após tentativa de de­
sarme dos egípcios e bateu no can­
to direito para abrir o placar.

O  gol fez o time brasileiro 
diminuir o ritmo, e o Al Ahly 
cresceu no jogo. El Nahas foi o 
primeiro a dar trabalho a Cle- 
mer, em cobrança de falta, aos 
36m in. Dois minutos depois, 
Aboutrika ficou com sobra na 
área e bateu na trave. J á  nos 
acréscimos, Shawky esteve per­
to de marcar de voleio.

Mesmo com a subida de pro­
dução de sua equipe, o técnico 
Manuel José substituiu Mostafa

por Moteab no intervalo. Nos pri­
meiros minutos do segundo tem­
po, sem grandes oportunidades, o 
lance que mais chamou a atenção 

• foi de Alexandre Pato, que carre­
gou a bola nos ombros na ponta 
direita antes de ceder tiro de meta 
ao adversário.

Pouco depois, aos 9min, Cle- 
mer chutou a bola em Edinho e 
cedeu lateral ao Al Ahly. Após 
cobrança rápida, Said cruzou n: 
cabeça do angolano Flávio, que 
aproveitou  o posicionam ento  
ruim do goleiro colorado e cabe­
ceou no canto esquerdo alto, igua­
lando o marcador.

Preocupado, o técnico Abel 
Braga ainda perdeu Hidalgo e Ale­
xandre Pato por contusão antes dos 
20min. Preferiu não mexer no es­
quema do Inter, promovendo as 
entradas de Rubens Cardoso e Luiz 
Adriano.

A partida ameaçava tom ar 
ares dramáticos, quando a equi- 

' pe gaúcha chegou ao gol da vi­
tória em cobrança de escanteio, 
aos 27m in. Ceará levantou da, 
reita, e Luiz Adriano, que h; 
en trad o  esbanjando vontade, 
apareceu no primeiro pau e com ­
pletou de cabeça.

HOTEL CAIÇARA S/A,
CM >J 08.603.68MXW1-W

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 06.122006 
DATA, HORA E LOCAL: Nc dia seis de Dezembro do ano de dois m ie  seis às dez 

horas, na sede social da empre6a, s tuada na Av. Olinda, n° 235, Tambaú, João F*essoa(PB). 
PUBLICAÇÕES: a) Com fundam* nto no art.294, Lei N°6.404/76, e Instrução Normativa 
N°265/2001 -CVM não foram public adas as Demonstrações Financeiras, sendo arquivada 
cópia na Junta Comercial, b) Public ado o Edital de Convocação no Diário Oficial do Estado 
da Paraíba e no Jornal “A União”, < *dtções de 28,29 e 30 de Novembro de 2006 respecti­
vamente, as páginas 06,11,15 e 1 3,24,10. PRESENÇA: Presentes acionistas represen­
tando mais de dois terços do caj lital social. COMPOSIÇÃO DA MESA DIRETORA E 
INSTALAÇÃO: Composta a Me< a por Tadeu Sobreira Pinto (Presidente) e Ana Luda 
Procópio Pinto (Secretária), sen Jo instalada a Assembléia Geral Ordinária. PAUTA: 
Apreciação e deliberação da seg uinte ordem do dia: Assem bléia Geral Ordinária: a) 
Tomar as contas dos administradc res, examinar, disfiuflr e vdtáras demonstrações finan­
ceiras e parecer do Auditor Indepc ndente; b) dar destinação ao resultado do exercício de 
2005; c) fixar a remuneração da a< Iministração. DELIBERAÇÕES Foi aprovado por una­
nimidade: a) as contas da Diretori a, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial 
e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2005. b) A 
Companhia não fez distribuição Je dividendos por ter prejuízo acum iiado. c) Fixada a 
remuneração global anual dos adr linistradores, para o exercício ce 2006 na importância de 
R$ 120.000,00 (cento e vinte mil n ;ais). Toda a matéria apreciada foi submetida a votação, 
sendo aprovado por unanimidad* j. CONSELHO FISCAL - O Conselho Fiscal não é per­
manente nem foi instalado no pre iente exercício por não ter havido pedido de acionistas. 
ENCERRAMENTO: Como nada na is constasse da pauta o Presidente facultou a palavra 
dela ninguém usando. Suspenso < >s trabalhos pelo tempo necessário a lavratura da presen­
te ata. Em seguida o Presidente agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a 
assembléia determinando que fc sse lavrada a ata, que lida foi aprovada sem restrições. 
João Pessoa, 06 de Dezembro d ? 2006. Assinada por todos. TADEU SOBREIRA PINTO 
(Presidente) ANA LUCIA PRO( /ÓPIO PINTO (Secretária). Jcão Pessoa, 10 de Agosto 
de 2006. A PRESENTE ATA CC RRESPONDE A ORIGINAL LAVRADA NO LIVRO DE 
REGISTRO DE ATAS. Arquivada na Junta Comercial do Estado da Paraíba, sob o n-. 
25600119526 em 12 12.2006. D 3 acordo TADEU SOBREIRA PINTO (Presidente).

PANIFICADORA DO POÇO LI DA -  CNPJ/CPF N9 10.732.550/0001-59, toma público
que a SUDEMA -  Superintendêr « a  de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n° 666/2006 em Jc ão Pessoa, 31 de maio de 2006 -  Prazo: 730 (fias Para a 
atividade de: Fabricação e come rdalização de pães, biscoitos, bolos e comércio de produ­
tos de mercearia, na Rua: Caro ino Cardoso -  N9 740 Município: CABEDELO -UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO, Estado da Paraíba, através 

de Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria de n9 001/2006, toma 
público a quem interessar possa, que fará realizar às 9:00 horas do dia 29/12/2006, na sala 
de reunião da comissão permanente de licitação, localizada no Prédio da PREFEITURA 
Municipal à Rua Dílson Andrade, 103 -  Centro -  SERTÃOZINHO/PB. Tomada de Preços 
de n9 005/2006, regida pela Lei Federal de n9 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
abaixo especificado:

OBJETO: Aquisição de 80.000 (oitenta mil) litros de Gasolina, para atender a frota 
de veículos pertencentes e/ou locados a esta Edilidade.

O Edital encontra-se à disposição dos interessados na Sala de reunião da Comissão 
Permanente de Líciação, localizada no Prédio desta Prefeitura Municipal de SERTÃOZ'- 
NHO à Rua Dílson Andrade, 103 - Centro -  SERTÃOZINHO - PB, nos dias úteis, das 08 
às 12:00 hs., ou pelos telefones (83) 3685.1073/75.

SERTÃOZINHO, 12 DE DEZEMBRO DE 2006.
MAURÍCIO DO NASCIMENTO RIBEIRO 

PRESIDENTE DACPL

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N9 PBGÁS/DTC/GE-TP.07.06.022

Registro CGE N9 7.594
Objeto: Execução de Serviços de Projeto Executivo, Construção e Montagem de 

Ramal Externo para Fornecimento de Gás Natural a Universidade Federal da Paraíba - 
UFPB, em João Pessoa/PB, no prazo de 60 (sessenta) dias corridos, sendo: a) 200m em 
tubo de aço carbono api 5I gr. b, revestido externamente em polietileno extrudado tripla 
camada, com dn 4’ e extensão aproximada de 120n; b) 500m em tubo de polietileno de alta 
densidade (pead) pe-80 sdr-11, com de 63mm e extensão aproximada de 500m. 2.1. Para a 
execução das obras e serviços descritos neste iterr, a PBGÁS estabeleceu o Preço Básico 
Global de R$ 242 124,00 (duzentos e quarenta e dois mil, cento e vinte e quatro reais).

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS. através da sua Comissão Perma­
nente de Licitação constituída pela Portaria N° 003^2005, toma público para conhecimento 
dos interessados, a realização da licitação TOMADA DE PREÇOS1 PBGÁS/DTC/GE- 
TP.07.06.022, regida pela Lei Federal N9 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 29/12/2006. às 10:00 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa. 4840 - 1 0 Andar - Tambaú - João Pessoa/ 
PB, no período de 14/11/2006 a 28/12/2006 em dias uteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 
18:00 horas.

João Pessoa, 13 de dezembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE 

COMPLEXO PSIQUIÁTRICO JULIANO MOREIRA

il —  ..b m —a-----
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO

REGISTRO C.G.E N9 7677 
PROCESSO N9 016/2006 
CARTA CONVITE N9 01/2006 
ABERTURA 19/12/2006 
HORÁRIO: 09:00 HS

OBJETO DE AQUISIÇAO: PÃES FRANÇÊS E DOCE DE 50G

A Comissão Permanente de Licitação do Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira, 
constituída pela portaria de n9 309 de 15 de agosto de 2006, torna -  se publico para 
conhecimentos dos interessados, no prédio do HPJM da Av. Dom Pedro II, n91826 -  Torre, 
realizara Licitação na Modalidade Carta Convite, tipo menor preço, por item.

HERIBERTO BRANDÃO DE ALENCAR 
PRESIDENTE DA C PL

k COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DOS RECURSOS 
CONCORRÊNCIA N9 PBGÁS/DTC/GE-C0.07.06.021

Registro CGE N9 7.276
A Comissão Permanente de Licitação, constituída pela Portaria N° 001/2005, toma 

público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N° 8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado do julgamento dos recursos impe­
trados pelas empresas Travessia Direcional e Serviços de Engenharia Ltda e Tecder do 
Brasil Ltda.

Avaliados os recursos impetrados, a CPL ratifica sua decisão e mantém INABILI­
TADA a empresa Tecder do Brasil Ltda, por não atender ao exigido no item 11 -  Habilitação, 
subitens T  e “g” do Edital e, retifica sua decisão e HABILITA a empresa Travessia Dire­
cional e Serviços de Engenharia Ltda, decisão ratificada pelo Presidente da Companhia, 
conforme determinação art. 109, § 49 da Lei 8 666/93 e suas alterações.

Empresas Habilitadas: - Amafi Comercial e Construtora S/A 
- TecMaster Serviços Técnicos 

- Travessia Direcional e Serviços de Engenharia Ltda.
Assim sendo, fica marcado para o dia 18/11/2006 às 10:00 h a abertura dos envelopes 

“b" -  Proposta Comercial.
João Pessoa, 11 de dezembro de 2006. 

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA
Presidente da CPL.
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Apesar dos benefícios que tra­
zem à saúde, o consumo de 
orgânicos na Paraíba é pe­

queno e, em alguns casos, pouco per­
cebido pela população, principal­
mente nas pequenas cidades. Com 
o objetivo de mudar esse quadro de 
desconhecimento, o Sebrae e o Mi­
nistério da Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Pesca (Mapa) rea­
lizam, este mês, uma campanha 
sobre a importância dos orgânicos 
na alimentação.

Os municípios de M ataraca e 
Jacaraú, onde agricultores famili­
ares já investem na produção, se­
rão pioneiros nessa cam panha e 
estão realizando atividades atéama- 
nhã, respectivamente.

Segundo Reinaldo Rosendo Fer­
reira, gestor pelo Sebrae do progra­
ma de Hortifruticultura Orgânica da 
Zona da Mata, a campanha será rea­
lizada inicialmente nessas cidades 
pelas parcerias mantidas com as pre­
feituras locais. Durante as ativida­
des, serão montadas barracas com 
verduras e frutas orgânicas e ações 
de esclarecimentos à população.

Reinaldo disse que aos poucos 
a população tem  adquirido o há­
bito do consumo dos orgânicos. 
No entanto, a falta de conheci­
m ento dos benefícios e das van­
tagens desse tipo de alimentação 
ainda é úm dos entraves para o 
crescim ento do setor. D e acordo 
com ele, ainda não há dados pre­
cisos sobre o volume de consumo 
de orgânicos na Paraíba.

Virgínio Carneiro, coordenador 
da Comissão de Orgânicos na Para­
íba junto ao Ministério da Agricul­
tura, considera que este trabalho de 
abordagem e conscientização das co­
munidades é pioneiro no Estado. “Fa­
zendo com que o produtor e o con­
sumidor conheçam a importância do 
orgânico, nós podemos aumentar a 
demanda e facilitar mais ainda a pro­
dução”, explica. A iniciativa nesta

ALIMENTAÇÃO

SEM RISCO
SEBRAE E MINISTÉRIO DA AGRICULTURA VÃO LANÇAR 

CAMPANHA PARA INCENTIVAR O CONSUMO DE ORGÂNICOS

campanha tam bém  conta com o 
apoio da Emepa, Emater e Senar.

No Brasil, a produção orgânica 
ocupa uma área de 6,5 milhões de 
hectares de terras, incluindo neste 
montante o extrativismo sustentá­
vel. De acordo com dados do Insti­
tu to  B iodinâm ico de B o tu catu  
(IBB), órgão certificador dos orgâ­
nicos, estima-se que 75%  do que é 
produzido no País seja exportado. O 
restante é vendido por meio de su­
permercados e de pequenas feiras.

A previsão, segundo Reinaldo, 
é instalar barracas numa pequena 
feira e comercializar produtos como 
alface, berinjela e couve, com dis­
tribuição de folders e cartilhas so­
bre o assunto. N o entanto, antes 
da feira, o Sebrae realizará peque­
nas consultorias aos agricultores, 
com informações sobre a produção 
de vendas de orgânicos.

Nos últimos dias 21 e 22, foram 
promovidos seminários em Jacaraú 
e Mataraca que reuniram produto­
res e lideranças locais à comunida­
de, incluindo 100 estudantes de En­
sino Médio de cada município. Os 
eventos divulgaram a importância 
dos produtos orgânicos para a saúde 
e defesa do meio ambiente e o de­
senvolvimento sustentável.

Para estimular o envolvimento 
dos estudantes na campanha, ficou de­
finida a organização de um concurso

REPRODUÇÃO

onde serão escolhidos os 20 melhores 
trabalhos sobre agricultura orgânica. 
Os alunos e seus professores serão pre­
miados pelo Ministério da Agricul­
tura e o Sebrae Paraíba. Os jovens 
ainda serão capacitados pelo Sebrae 
como futuros monitores e poderão 
atuar como multiplicadores dos va­
lores e conhecimentos da agricultu­
ra orgânica em suas comunidades.

PRODUÇÃO
A plantação de 

hortaliças e frutas sem 
o uso de agrotóxico 

ganha espaço na 
Paraíba,causando bem 

à saúde

NO CURiMATAÚ

AVICULTURA É CONSIDERADA U M A  BOA ALTERNATIVA DE RENDA
Como alternativa de renda 

para fam ílias que convivem com o 
semi-árido, a avicultura alternativa 
cresce e ganha destaque no 
Curimataú paraibano. Durante 
todo o ano, foram desenvolvidas 
ações de apoio à atividade, que 
consiste na criação da galinha 
caipira. Como meta, está fixar a 
vida do homem no campo, com 
melhoria da qualidade de vida 
com a ingestão de proteínas 
anim ais e ofertar no mercado 
produtos isentos de aditivos 
químicos.

Esse é um trabalho que vem 
se desenvolvendo ao longo dos 
últimos três anos e já  foram 
constituídas cinco associações nas 
cidades de São Sebastião de Lagoa 
de Roça, Nova Floresta, Pedra 
Lavrada e São João do Rio do 
Peixe, além da pioneira, que foi 
na cidade de Picuí.

"A maior importância desse 
trabalho é saber que estamos 
ajudando muitas fam ílias na 
geração de renda, evitando o 
abandono de suas terras com 
novas esperanças para o homem

do campo”, disse Vicente de Assis, 
consultor do Sebrae que acompa­
nha o projeto.

MUDANÇAS
Criar galinhas para abatim ento 

ou comercialização de ovos não 
era uma atividade prioritária. No 
entanto, há quase três anos, o 
Sebrae na Paraíba, a Emater e as 
prefeituras m unicipais de várias 
regiões implantaram a experiência 
que tem apresentado resultados 
positivos e atraído um número 
cada vez maior de produtores

dispostos a apostar nesse ramo do 
agronegócio.

Para o produtor Antônio 
Paulino, os bons resultados da 

ativ idade ocorrem devido ao baixo 
investim ento finance iro  e fácil 
retorno que a av icu ltura  a lte rna ti­
va possibilita. “Com 3 mil reais é 
possível in ic ia r uma criação de 
400 aves para abatimento, 
constru ir o ga lpão avícola e 
ga ran tir uma quantidade conside­
rável de ração. O retorno aconte­
ce já  no segundo lote de produ­
ção", aponta.
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MARCANDO ELEGÂNCIA NOS SA .ÕES SOCIAIS DA CIDADE, VERA 
MAIA E LUZINEIDE FARIAS

Lual
0  diretor do parque aquático do Clube Campestre é 

o am igo Abraão Cavalcan e. Na noite da quarta-feira, 
com o aval do presidente Nelson Gomes Filho ele co­
m andou an im ado lual na nérgula, que reuniu associa­
dos e convidados para mo nentos alegres e descontraí­
dos, ao som de música romântica. Além do presidente do 
clube, Nelson Gomes e do diretor Abraão Cavalcante e 
Teka, circularam  Ednaldo Rcdrigues, Gilberto, Marcos Pin­
to, Joventina, Eliane, Pedrcsa, Fabiana, Saulo e Eliane 
Marques, Magna, Beto, Lourdinha Carvalho e Roberto, 
Robério e Simone, entre muitos outros mais.

Jantar
Os queridos am igos Neves e Adailton Cavalcante -  

casal presidente do Lions Zlube Centro -  com andam  o 
Jantar de Confraternização amanhã, a partir das 20 ho­
ras, na sede social dó c lu te , no Alto'Branco. Está agen­
dado! -  Aliás, as reuniões festivas do Lions Centro são 
sempre agradáveis, descontraídas e que nos proporcio­
na oportunidade de encontrar muita gente amiga!

Vips & Tops
•  Feriado da Padroeira da cidade, Nossa Senhora 

da C onceição, toda fanrfília Trindade reun iu -se  nc 

“B ayúka” para a lm oço  festivo: a m atria rca  M arly  

Trindade, M arluce Trindade, Q uirinus (Jussara) A raú­

jo, F rank lin  (Ana) Trindade, A lexandre  Trindade e a 

no iva M ôn ica .

•  Paulo  Gerson -  que é um dos gerentes da agência  

Centro do Banco do 3rasil, em nossa cidade -  e 

sua noiva, M ariana , deco lam  rum o ao Rio de Ja­

ne iro , onde  des fru tam  as fes tiv idades  de N a ta . 

R etornam  para o reveillon!

•  A m a n h ã  -  sexta-feira -  é dia de cu m p rim e n ta r a 

em presá ria  D uca rm c Freire, p rop rie tá ria  da lo ja  

“Corre & Pique" -  especia lizada em roupas in fa n - 

to - ju ve n is  -  pela idace nova que com pleta . T in tim !

•  0  p res iden te  G enaro Freitas com anda a lm oço se­

m ana l do Rotary C lu >e “C am p inão ”, nesta q u in ta - 

fe ira, a pa rtir do m eic-d ia , no restaurante  La Costa 

-  do A lto  Branco. C ento depois!

•  V erôn ica  Ryos e A d riano  M oreno  -  g randes reve­

lações m usica is d e s t; ano  em nossa cidade -  fo ­

ram a trações de m ovim entada  no itada no Saloon 

Bar, sem ana passaca. M u ita  gen te  com pareceu 

para conferir, p res tig ia r e ap laud ir.

NUM FLASH PARA A COLUNA, A JORNALISTA ADELMA IRINEU E 
ZÉUA MAGELA BARROS

Bodas de Ouro
0  Hotel Thermas, de Mossoró, viverá uma grande noite, 

amanhã, com a festa de Bodas de Ouro do casal Hugo 
(Arlene) Mattos Brito! -  De nossa cidade seguem, além 
dos filhos do casal que aqui residem -  Hugo (Fátima) 
Brito Filho e Henrique (Valéria) Mattos Brito -, os casais 
engenheiro  W elling ton  (Cida) Santos e M anoel (Ana 
M aria) Santos!

Baixinho
Ú ltim a terça fom os a lm oçar no restaurante do Bai­

x inho , rústico  e de com ida reg iona l de lic iosa, que 
fica  no Jardim Paulistano. Quem com andava mesa 
das ma s concorridas era o vereador -  sup lente  de 
dep u ta co  federa l e le ito  -  W a ltin h o  Neto, um nom e 
que  prem ete m u ito  na v ida po lítica  da cidade e do 
Estado.

Seis e Meia
Den:ro da programação do Projeto Seis e Meia, o 

palco do Teatro M un ic ipa l recebe hoje o cantor per­
nam bucano Nando Cordel. A noite tem início com a 
apresertação local de Roberta Silvana, interpretando 
repertório de MPB. Uma boa pedida para hoje, com 
ingressos aos preços de 14 e 7 reais, inteira e estudante, 
respectivamente.

NA NOITE STATUS VIP 2006, O CASAL MARLY (LINDALVA) 
GONÇALVES MEDEIROS

Médicos 81
Os formandos da Turma de M edic ina de 1981 -  da 

Universidade Federal da Paraíba (Campus II) -  comem o­
raram os 25 anos de conclusão de curso, em meio a 
uma grande festa, no hotel Beach Classic (M uro Alto -  
em Porto de Galinhas, Pernambuco), fina l de semana 
próximo passado. Da turm a faz parte o m édico otorrino- 
laringologista Dr. Antôn io  H enrique Bandeira, a quem 
parabenizamos em nom e de toda a turm a!

Pacific
0  cruzeiro que se faz para a Ilha de Fernando de No­

ronha, por intermédio do navio ‘ Pacific', é sempre elogia­
do por todos os que dele participam. Voltando encantados 
com o passeio feito recentemente, com início no Porto de 
Cabedelo e fim no do Recife, as queridas am igas Betinha 
Lyra, Rose Arruda e o casal Robson (Virgília) Lyra.

Réveillon
Ao contrário de outros anos vips, tops e outras celebri­

dades do sociefy serrano ficam na cidade para a noite de 
reveillon! -  0  panorâmico do Garden será palco da virada 
de ano de muitos colunáveis; na “Fazenda Santana" -  em 
Galante -  uma festa sensacional, cheia de mordomias, co­
mandada por Carlos e Keyla Xavier; o decorador Rui Sales 
recebe para noite fechadíssima, am igos e convidados “in"; o 
Clube Campestre estará com programação em quâtro am­
bientes diferentes. Enfim, opções para todos os gostos!

L J  ryf~ OlAiCn u i  i w w j

■  Está um arraso o site da colunista a lagoana Jacyra 
Leão -  o www.jaciraleao.com.br - com ampla reporta­
gem fotográfica de sua recente visita à nossa cidade! |

■  Aliás, Jacira transferiu sua Festa das Personalidades 
para o dia 5 de jane iro . Confirm am os!

■  Lourdinha Ramalho está a five lando malas para 
festividades de natal e reveillon entre São Paulo e 
Rio de Janeiro!

E  Em colunas próximas eu conto a confraternização 
de aposentados e ex-funcionários do Banco do 
Brasil, realizada ontem  a noite, na Forno & Pizza!

■  Givaldo e Vera M aia M arques estão se program an­
do para passeio no eixo Rio-São Paulo, próximo mês 
dê janeiro!

■  Está confirmado: o C lube Campestre irá fazer sua 
festa de reveillon com qua tro  bandas, em quatro 
diferentes ambientes. M a is  in form ações na secretaria 
do clube!

■  0  nosso carinhoso abraço de parabéns à querida Ana 
Gaião, que festejou idade nova na última terça-feira!

■  0  colunista Herm ano José esteve prestig iando 
compromissos sociais pela Capital, terça-feira última: 
a festa de Hélia Botelho e o ja n ta r do Clube do 
Vinho!

■  Paulo e Graça Bastos prestig iaram  quase todas as 
noites festivas da padroeira, na praça lateral da 
Catedral de Nossa Senhora da Conceição!

«  Bye!

I __________________________________________ I

mailto:oliveirafilho@click21.conn.br
http://www.jaciraleao.com.br
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CO M  APOIO D O  GOVERNO, 

SERÁ INICIADA HOJE A 

BIENAL QUE DISCUTE 

IMPORTÂNCIA DAS 

HISTÓRIAS EM  

QUADRINHOS

Patrícia Braz
REPÓRTER

Da literatura ela herdou o tex- 
| to expresso em suas mais di 
versas modulações (dramáti­

co, cômico, poético, entre outras); do 
cinema utiliza as elipses ou cortes tem­
porais e físicos fazendo com que as 
imagens pareçam estar em movimen­
to sabendo estarem invariavelmente 
paradas. Fala-se nesta reportagem de 
uma das mais atuais formas de arte 
visual: as Histórias em Quadrinhos. 
D enom inada pelos franceses como 
sendo a 9a Arte, é  sobre esta manifes­
tação artística que a partir desta quin­
ta-feira, 14, se falará em maior profu­
são nas dependências do Espaço Cul­
tural José Lins do Rego, em Tambau- 
zinho, em João  Pessoa. Trata-se da III 
Bienal do Desenho que tem sua pro­
gramação até o  dia 23-

O  evento é uma parceria entre o Go­
verno do Estado, através da Fundação 
Espaço Cultural da Parala (Funesc), e o

grupo Made In Pb além Grupo Caverna 
dos Dragões - responsável pelo encontro 
de RPG e o grupo Matsuri - responsá­
veis por toda a programação alusiva a ci­
nema O Espaço se abre ao desenho, a 
pintura, ao contraste, ao volume, aos ele­
mentos gráficos a exemplo das onoma­
topéias, dos traços dnéticos, do formato 
dos balões que trazem recortes de históri­
as igualmente criadas pelas mentes que 
utilizam dessa arte para expressar idéias, 
conceitos, culturas, padrões, inovações. E 
mais: às animações e ao Encontro de Role 
Playing Game (RPG) e a tradicional arte 
chinesa, o Origami.

Segundo o artista plástico Henri­
que Magalhães, professor do curso de 
Comunicação Social da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), doutor em 
Sociologia pela Universidade Paris VII 
(defendeu a tese “ Fanzines de Bande 
Dessinée: rénovation culturelle et pres- 
se altemative”), as Histórias em Qua­
drinhos, “de forma fundamental, são 
criadas em função do grafismo. Os 
quadrinhos podem prescindir do tex­
to escrito (as histórias mudas), mas 
não podem abrir mão do traço”.

A proposta da III Bienal do Dese­
nho - Desenho, desígnio: tudo é dese­
nho! é mostrar diferentes e diversas 
formas de representação do desenho: 
das ilustrações (para revistas e jornais, 
cartazes, cinema e vídeo etc) ao hu­
mor gráfico (caricatura, charge, car- 
toon) com ênfase para a H Q  e suas 
modernas técnicas para colorir (pro­

gramas de software). O  evento ainda 
vai trazer exposições com renomados 
desenhistas locais - alguns a exemplo 
de Mike Deodato Jr. e Jackson Her- 
bert - entre outros exponencias da 
arte em nível nacional. Ainda, ofici­
nas (“Desenho Livre” - Made In PB; 
“Humor Gráfico e Tirinhas” - Edgar 
Vasques; “Escultura em Massa Epoxi” 
- Isaac Ramom; “Pintura” - Alexan­
dre Albuquerque; “Origami” com Ana 
Carolina e Ana Catarina, “Desenho 
para H Q ”, com Shiko.

Ainda, exibição (Animes) e encon­
tro de RPG. Ambos vão ter sua pro­
gramação iniciada no dia sábado (16) 
e continuada no domingo seguinte, dia 
17, encerrando-se no sábado (23), 
quando toda a programação alusiva a 
III Bienal terá fim. A programação 
referente a animações será coordena­
da pelo grupo Matsuri e vão ser reali­
zadas no auditório 1; já o Encontro de 
Role Playing Game (RPG ) será no 
auditório 3, ambos no mezanino II.

Outra importante atividade será 
o seminário (mesa-redonda e pales­
tra) que vai dar lugar a uma discus­
são mais aprofundada sobre esta ca­
tegoria fundamental das artes plásti­
cas. A mesa-redonda terá como tema 
“Desenho, H Q  e Humor” e vai con­
tar com a participação de Edgar Vas­
ques, Deodato Borges, Aldacir Júnio, 
Mike Deodato Jr . e Henrique Maga­
lhães. Esse evento está marcado para 
acontecer na sexta-feira (15), das 17h

HOMEM
ARANHA

Desenho de 
Mike Deodato 

Jr, um dos 
destaques da 

Bienal

às 19h, no auditório 1, do mezanino 
II; já a palestra vai abordar o tema 
“Quadrinhos na Educação” e será 
m inistrada por A lberto Pessoa. A 
palestar vai ser realizada no sábado 
(16), das 17h às 19h, também no au­
ditório 1, do mezanino II.

Entre os expositores destaque para 
Edgar Vasques um dos mais concei­
tuados desenhistas do País. Com 50 
anos de idade, Edgar Vasques tem 
uma larga experiência na área do de­
senho. E formado em arquitetura e é 
tam bém  jornalista e chargista, car­
tunista, caricaturista e aquarelista. 
Participou do boom do humor dos 
anos 70  e criou o personagem “Ran­
go” que foi, na época, Um símbolo 
de resistência à ditadura militar. E 
autor de vários livros de caricatura, 
humor e Histórias em Quadrinhos, 
tendo publicado em 1999 a elogía- 
díssima H Q  “Sotto Vocce”. Natural 
de Porto Alegre foi colaborador dos 
jornais Pasquim, Versus, Jornal do 
Inter, Jo rn al do Grêm io e Ovelha 
Negra . Edgar Vasques atua também 
como ilustrador de livros e tem uma 
longa carreira de chargista nos mais 
de 5 0 0  números do extinto jornal 
gaúcho Diário do Sul.
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CCEN
Resultado da seleção do 

mestrado sai dia 15
Devido ao grande número de inscritos para o 

Mestrado em Informát ca de 2007, a divulgação 
do resultado de seleçãc teve que ser adiada. Pelo 
menos, esta é a informação da coordenadoria de 

Pós-graduação do Departamento de Informática 
do C C E N /U F P B , professora Valéria Soares.

Este ano foram 117 inscritos no Processo 
Seletivo do Mestrado, todos de excelente qualida­
de. Segundo Valéria: "Infelizmente não podemos 

aceitar todos eles, e desta forma, é que estamos 
agora realizando minuciosamente uma seleção, e 

esperamos em breve estarmos divulgando este
resultado".

Está sendo definincla a data de 15 de dezem­
bro como meta para a divulgação da Primeira 

Fase do Processo Seletivo.
Mais informações sobre o Mestrado em 

Informática podem ser obtidas no seguinte site: 
http://www.di.ufpb.br/~ppgi

BIOLOGIA
Termina nesta sexta-feira (15), no Anfiteatro 
do Departamento de Biologia Molecular do 

CCEN, no campus Id a  Universidade Federal da 
Paraíba, em íoão Pessoa, o III Curso de 

Bioinformática & Biologia Molecular: Genômica, 
Transcriptômica e Proteômica. 

O curso, que teve início dia 11, com carga de 
35 horas-aula, tem cono público-alvo estudantes 
universitários, além de alunos de Escolas Técnicas 

e de Ensino Médico. O evento é uma realização 
do Laboratório,de Tioinformática do Departa­

mento de Biologia Molecular do CCEN/UFPB.

MATEMÁTICA
Continuam abertas as inscrições para os 

interessados que desejarem participar do PGmat- 
Verão-2007, coordenado pela Pós-graduação em 

Matemática, do Depar:amento de Matemática do 
CCEN, com apoio c ireto da direção do Centro. 

Segundo a organização do evento, as inscrições já 
estão encerradas para os candidatos à bolsa pelo 

CNPq, e até esta s amaria para candidatos não 
Concorrentes ao bene feio da bolsa. As atividades 

acontecerão dentro do período de 3 de janeiro a 
28 c e fevereiro do próximo ano.

RUMOS
DA EDUCAÇÃO
LIVRO DOS PROFESSORES CARLOS ALBERTO JALES E OTAVIANA MAROJA 

JALES SERÁ LANÇADO HOJE À NOITE EM JOÃO PESSOA

Linaldo Guedes
EDITOR DE CULTURA

U m livro para quem aden­
trar um pouco mais no 
debate sobre os rumos 

da educação no Brasil atualmen­
te. Trata-se de “Sociedade, Edu­
cação e Escola — Temas (in) con­
troversos” (Editora Idéia), que os 
professores Carlos Alberto Jales 
e Otaviana Maroja Jales lançam 
hoje, às 19H33, no Parahyba Café, 
em João Pessoa.

A obra discute temas como 
ensino, pesquisa e extensão, me­
todologia do ensino superior ava­
liação do trabalho acadêmico, 
gestor educacional, antropologia 
e sociologia da família, entre ou­
tros. Traz, ainda, um estudo de 
seis contos do escritor Machado 
de Assis e debate as representa­
ções das artes sobre crianças.

O  livro tem prefácio dos pro­
fessores José Pires e Gláucia Nas­
cimento da Luz Pires, ambos da 
U niversidade Federal do Rio 
Grande do Norte e com douto­
rado em Ecucação pela Univer­
sidade de Paris. Segundo os pre- 
faciadores, a leitura da obra situa 
o ensino universitário como uma 
atividade interativa entre profes­
sor e aluno, dando a ambos espa­
ço para a criação e a inventivida­
de. “Os autores, ao investigarem 
a natureza, o sentido e o alcance 
do ensino na Universidade, aju-

ARQUIVO

Temas (in)controversos

DEBATE
Obra discute o papel 

do ensino superior na 
atualidade

cam  a compreender melhor o que 
está em jogo na atividade que se 
desenvolve numa sala de aula”, 
afirmam.

Ainda segundo os prefaciado- 
res, os autores analisam de dife­
rentes formas a relação professor- 
aluno no processo de ensino e 
aprendizagem na Universidade. 
“N ão se trata  apenas de uma 
questão de transmissão do saber 
mas, sobretudo, de sua recons­
trução e de sua ressignificação”, 
conceituam.

O livro é uma síntese do que 
Carlos Aloerto Jales c Otaviana 
Maroja Jaies produziram enquan­
to professores do Centro de Edu­

cação da Universidade Federal da 
Paraíba nos últimos cinco anos. 
São artigos publicados em revis­
tas especializadas, textos para o 
debate em sala de aula, palestras 
e ensaios. “Em todos eles, estão 
presentes a marca de quem tra­
balha há bastante tempo para re­
alizar a utopia que acompanha o 
ser humano desde seus primór- 
dios, isto é, o processo da educa­
ção”, explicam os autores.

Os autores questionam: o que 
é educar, se não conduzir o ho­
mem até o terreno da socializa­
ção? “Sendo a Universidade o 
local apropriado para o debate, o 
conflito de idéias e a crítica, nos­
so livro representa este ideal do 
ensino superior voltado não ape­
nas para a continuação do conhe­
cim ento, mas de um conheci­
mento que sendo conservação é 
também uma ruptura, pois a edu­
cação é exatamente a convivên^ 
cia destes dois contrários: c o n j  
servar os princípios básicos e rom­
per com o secundário”, dizem.

D e fato. E uma obra funda­
mental, principalmente para os 
futuros profissionais de educação 
que ainda estão nos bancos das nos­
sas universidades. Muito se fala da 
crise do ensino nas universidades 
brasileiras, mas pouco se discute, 
diante da sociedade, as razões que 
levaram a aprofundar essa crise 
para além dos simples problemas 
socioeconôm icos.

INFORMÁTICA
O Laboratório de Informática do CCEN, setor 

cujo objetivo é tambe m assistir aos professores do 
Centro nas experiências e demonstrações de 

softwares didáticos, c esde a sua fundação, desen­
volve importante trabalho na área da

Informática.
Segundo seu coordenador, Carlos Alberto 

Nunes Machado, o laboratório é usado ainda 
como ambiente devidamente equipado para a 

realização de cursos de Informática para os alunos 
do Centro, para seu pessoal docente e técnico- 

administrativo. Con atos pelos fones 3216-7430  
ou 3216-7431 Ramal: 211.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alex::antos@ccen.ufpb.br

■—  UN|VERSmADE

EDITORA FAZ LANÇAMENTO COLETIVO DE OBRAS
A Editora da Universidade 

Federai da Paraíba (UFPB) se 
prepara para mais uma noite 
de super-lançamentos. Hoje, a 
partir das 19h, no aud itó rio  da 
Reitoria da UFPB serão lança­

dos 31 liv ios que vão desde 
contos a romances passando 
por livros na área de história a 
exemplo ca obra que com em o­
ra o aniversário de meio 
século de existência da ins titu i­
ção prom otora do evento -

UFPB 50 anos, organizado 
pela professora e pró-reitora 

de Extensão e Ação C om unitá­
ria, Lúcia Guerra. 0  lançam en­
to desta noite representa a 
produção do segundo semestre 

da ecitorn.
Ao todo, em 2006, foram  

lançados pela Editora U n ive r­
s itá ria  84 livros. No prim e iro  
semestre fo ram  54. Para o 
d ire to r da editora, José Luís 
da Silva, "essa produção

representa o esforço em pre ­
e n d ido  pela U n ive rs idade  
para a tu a r ju n to  ao fo r ta le c i­

m en to  de um a po lítica  
e d ito ria l no que  ta n g e  a 
p rodução  do co n h e c im e n to  
c ie n tífico  e lite rá rio  dos 
pesqu isadores e au to res 
p a ra ib a n o s ”, com entou .

Ainda, segundo José Luís, 
"todo esse traba lho à frente da 
editora só é possível graças às 
novas parecerías firm adas”.

http://www.di.ufpb.br/~ppgi
mailto:antos@ccen.ufpb.br
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CONCERTO DE

CORAIS SINFÔNICO E INFANTIL DA PARAÍBA FAZEM ÚLTIMA APRESENTAÇÃO DO ANO  

DENTRO DO PROJETO QUINTAS MUSICAIS, DA FUNESC

Os Corais Sinfônico e In­
fantil da Paraíba fazem 
o últim o concerto do 

ano, encerrando a temporada de 
apresentações 2006. A apresen­
tação, conjunta, que contará com 
a participação especial do grupo 
de Flautas do Projeto Musicali- 
zar é Viver, acontecerá hoje, às 
21h, no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em 
Tambauzinho. A regência será do 
m aestro Anderson Florentino 
Rodrigues e da maestrina Carla 
Santos.

A primeira parte do progra­
ma será com  o Coral Infantil 
da Paraíba que cantará as se­
guintes musicas: (tradicional de 
N a ta l) ,  “O s S in os T o ca m ”; 
T .S.Bach, “Je su s  A leg ria  dos 
íom ens; Cadmo Fausto e Fá­

bio Santana, “A m or”; Adeste 
Fidelis (M elodia Italiana)”; K . 
Caldas e A. Cavalcanti, “Noite 
Azul”, com a solista Ana Gou­
veia; J .  Piem ont, “Bate o Sino”, 
N egro Sp iritual, “O h H appy 
D a y ”; J .  Lennon e Y  O nno,

FOTOS: DIVULGAÇÃO

REPERTÓRIO
Coral Sinfônico apresentará 

composições de Verdi, Bach e outros
clássicos

“Então é N atal”, com  solo de 
Ana Gouveia; F. Gruber, “Noite 
F e liz ” ; e en cerran d o  com  a 
música de Assis Valente, “Boas 
Festas”.

A segunda parte será com o 
Coral Sinfônico da Paraíba que 
apresentará de Giuseppe Verdi, 
“Brindisi” (La Traviata); Pietro 
Mascagni “Coro dos Campone­

ses” (Cavalaria Rusticana); Joh n  
Sta in er (H arm onia), “O  P ri­
meiro N ata l”; Ja co b  Arcadelt 
“Ave-M aria”; G eorge F. H án- 
del, “Cristo Nasceu”; J .S . Bach, 
“O H ! Cristão Alegraivos”; O s­
valdo Lacerda, “Anunciação a 
M aria”; Gordon Young, “G ló­
ria e Louvor”; e de G eorge F. 
Hándel, “H allelujah Chorus”.
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Zôo nacional
Em 2007, o poeta Sérgio de Castro Pinto vai 

emplacar cem anos — quarenta de poesia, e 
sessenta de vida, ocasião em que estará lançando 
“O  Cristal dos Verões”, seleção de poemas dos 
seus livros anteriores. Pois é, o poeta Sérgio de 
Castro Pinto encontra-se em estado de graça: o 
seu livro “Zôo imaginário” acaba de ser seleciona­
do para participar do “Lendo e Aprendendo”. Ou' 
seja, o livro será adotado pelos colégios da rede 
pública de ensino do Estado de São Paulo. Nota 
dez. ”A surpresa foi grande, pois quem inscreveu 
o livro e me deu a notícia de sua inclusão no 
programa, foi a Escrituras Editora, que já está 
providenciando a sua 2a edição”. E mais: “Este foi 

o maior prêmio que 
recebi, uma vez que a 
minha poesia, além de 
ser discutida e questio­
nada em sala de aula, 
passará a ter milhares 
de leitores. E leitores 
adolescentes, ainda em 
formação, como é o 
caso dos alunos do 1Q e 

2a graus das escolas públicas do Estado de São 
Paulo. Compartilho a minha alegria com o amigo 
Flávio Tavares, responsável pelas belíssimas 
ilustrações do livro”. O  Programa “Lendo e 
Aprendendo”, parceria da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado de São Paulo com o Ministé­
rio da Educação, é um dos mais prestigiados do 
Brasil. “Cada editora poderá inscrever até 30 
livros, quer sejam eles didáticos, de ficção e de 
não-ficção. Para se ter uma idéia, dos livros 
selecionados no ano passado, foram editados 14 
milhões de exemplares de não-ficção e 4  milhões 
de ficção, o que diz bem da grandiosidade e da 
eficácia do programa”, lembra Sérgio.

0 LIVRO SERÁ ADOTADO PELOS 
COLÉGIOS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. NOTA DEZ

I EM A S SEN TA M EN TO S

TERRA DE M O RADA  COMPLETA DEZ ANO S DE ATIVIDADES

V ENSAIO
í  f Cd - • v-vi J

■ ; | s p  ao projeto o
assentamentos

0  Projeto Terra de Morada, 
concretizado a partir do d iag­
nóstico sociocultural e 
am biental sobre a realidade do 
Assentamento da Fazenda 
Santa Catarina, área de reforma 
agrária na região dos Cariris 
Velhos da Paraíba, realizado

pela ONG Paralwa, com o apoio 
do Incra - Instituto de Coloniza­
ção e Reforma Agrária, Univer­
sidade Federal da Paraíba e a 
Prefeitura de Monteiro, come­
morou 10 anos de seu lança­
mento, na quinta-feira (7), na 
Fazenda. Santa Catarina, no

Sitio Lagoa do Caititus, em 
M onteiro, com a exib ição do 

vídeo Terra de M orada e 
apresentação do Coco de 
Roda de M on te iro  e a 
M azurca de Santa Terra de 

M orada, que revelou Zabé da 
Loca, foi com posto por um 
livro, um vídeo e um a mostra 
fo tográfica que revelam 
fragm entos de identidades e 
o co tid iano  de agricultores, 
que buscam  a desejada terra 
de m orada, p lan tando  entre 
pedras e cu ltivando  hábitos 
ancestrais, marca de um a 
cu ltu ra  de um a população 
circula, a m ais de 150 anos, 
pelos Cariris Velhos da 
Paraíba.

TÍTULOS E DOCUMENTOS
O presidente da Anoreg-PB, Germano 

Tòscano está em Florianópolis, participando do VI 
Congresso Brasileiro de Títulos e Documentos e de 
Pessoas Jurídicas, promovido pelo Instituto de 
Registro de Títulos e Documentos e de Pessoas 
Jurídicas do Brasil, cujo presidente é José Maria 
Siviero. O  evento está acontecendo no Majestic 
Palace Hotel. Os temas são “Documento Eletrôni­
co e Outras Tecnologias”, “Convênios com a 
Receita Federal” e “Código Civil e sua Pacificação 
Para Pessoa Jurídica”. Toscano vai integrar uma 
mesa-redonda

KAPETADAS
PO D ER  Local e Ditadura Militar — O 

governo João Agripino, é o título do livro da 
doutora Monique Cittadino, que saiu pela Edusc 
Editora.

MARISA Monte, enfim, depois de anos, vai 
cantar em João Pessoa, dia 11 de janeiro de 2007.

Kubitschek Pinheiro é  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s  
QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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Dona Daura Santi ago
A professora e doutora 2m Letras, M arinalda Freire 

da Silva, não esconde toda a sua alegria peio sucesso de 
seu livro “Daura Santiago Rangel -  A Reconstrução de 
uma Época”. Depoimentos de inúmeros ex-alunos de dona 
Daura valorizam o texto que. encontrado nas livrarias de 
João Pessoa e Campina Giande, reconstitui verdadeira 
etapa da cultura paraibana

Festa no Sebo Cultural
Os economistas Juarez Farias e M artinho Leal Cam­

pos, o historiador José O davio e um representante do 
reitor Rômulo Polari, da UFPB, estão entre os debatedo- 
res da vida e obra de Rona d de Queiroz, marcado para 
amanhã, no “Sebo Cultural". 0  painel culm inará os feste­
jos que, durante o dia intei o, registrarão os 20 anos do 
“Sebo”, de Fleriberto Coelho de Almeida. Shows, s im ultâ­
neas de xadrez, exposições, teatro e “scotchs”, assinala­
rão o acontecimento, em razão da qual a Av. dosTabaja- 
ras será interditada ao trá ftg o  a partir das 21h.

Jantar de fim de ano

SAMPAIO

O PINTOR FLÁVIO (ALBA) TAVARES SERÁ O GRANDE 
HOMENAGEADO DA FESTA DE HOJE, DOS 40 ANOS DA GRÁFICA 
SANTA MARTA, COM A PARTICIPAÇÃO DO QUINTETO VIOLADO

Gráfica Santa Marta
Uma programação festiva marcará hoje, a partir das 

20h, os 40 anos da Gráfica Santa Marta e também os 40 
anos de pura arte executada pelo artista plástico Flávio Ta­
vares. Durante a recepção que a diretoria da indústria gráfi­
ca oferecerá, o Quinteto Violado, do Recife, fará uma apre­
sentação. O Troféu “Guilherme Hortêncio Ribeiro” será entre­
gue ao internacional Flávio Tavares A edição do catalogo é 
de responsabilidade de Juca Pontes um “experf. Em 2007, 
Ricardo Flortêncio inaugura o “Salão Santa Marta". Em tem­
po: a festa de hoje será no parque gráfico da ‘Santa Marta".

Almoço cancelado
Por sugestão dos desembargadores M artinho  Lisboa 

e José Norat, a turm a conclu in te  de Direito de 1963 can­
celou o almoço de confraternização dos 43 anos de for­
matura, previsto para am anhã. Ao invés disso, o grupo 
que foi paranifado pelo m in istro Abelardo Jurema e pelo 
jurista M ário Moacyr Porto, m andará celebrar missa em 
sinal de pesar pelo fa lecim ento do desem bargador José 
Rodrigues de Athayde, integrante da turm a concluinte que 
foi a última da democracia populista de 1945/64.

Com convidados e associados vestidos formalmente 
para uma “soirése”, o Clube do Vinho da Paraíba realizou 
sua festa de fim de ano, que se constituiu um verdadeiro 
Baile de Gala, anim ado pelo grupo do violinista Paulo 
Barreto. Uma ementa especial oferecia queijos, frios e um 
carpaccio de avestruz, seguido de uma ceia de natal onde 
pontificaram assados de ví rios tipos regados com espu­
mante da Aurora" e vinhos espanhóis e uruguaios do por- 
tofólio da Expand Importadora. Antes do repasto, valsas 
vienenses foram cantadas :>or Marina Cavalcanti.

Natal da Luz
Em seu apartamento na praia de Manaíra, Geruza 

Brito Vieira reuniu am igas mais íntimas para o jan ta r de 
confraternização, denom inando o encontro do ú ltim o 
dom ingo, de Natal da Luz’. As am igas levaram seus fa­
miliares. Um Papai-Noel fez entrega dos presentes às cri­
anças e os adultos partic param do “Am igo Secreto". O 
jan ta r com velas foi servido em mesa bem decorada. A 
anfitriã foi m uito felicitada

Sandy canta Jobim
Em São Paulo, hoje, Sandy canta um show com um reper­

tório cheio de Tom Jobim e azzistas norte-americanos, como 
Cole Corter. 0  espetáculo será gravado pela TV Cultura que 
pretende exibi-lo em algum especial de fim de ano (ainda 
sem data para exibição). O show, na verdade, já faz parte de 
am projeto solo de Sandy, em uma versão ‘on the rocks".

UMA FAMÍLIA UNIDA: CHANG JEON CHYON (PAI), NICOLE, 
CARMELITA, CHANG JEON CHYON (FILHO) -  ANIVERSARIANDO 
HOJE, - IOSCHIME CHANG (MÃE) E IGOR MAROJA JEON

DALVA ROCHA

TRÊS FIGURAS FEMININAS DA SOCIEDADE, NA FESTA DE 
ANIVERSÁRIO DE LINÊ MARINHO PESSOA. SÃO ELAS: MORJANA 
GONÇALVES, EVELYN CEZAR E W ANDA VINAGRE

Rápidas
■  O economista Irenaldo Q u in tans assume hoje a presi­

dência do Sindicato da Construção Civil de João Pes­
soa. A solenidade está m arcada para as 20h na sede 
da entidade.

■  Em face do acúm ulo de com prom issos no Rio de Ja­
neiro, o escritor Ipojuca Pontes transferiu para jane iro  
de 2007 o lançam ento de seu livro “A Era Lula -  Crô­
nica de um Desastre A nunc iado ”.

■  Do São Paulo Fashion só participam  modelos conÉ 
idade m ínim a de 16 anos. E as suas agências deverão 
apresentar, a cada edição do evento, laudo médico 
sobre as condições de saúde das meninas.

■  No Palace GourmetCVictory Fiat) o International Womeós 
Club fará no próxim o sábado o seu ja n ta r de confra­
ternização. Sócias devem levar brinquedos para se­
rem doados às crianças da T ia  Nerita”.

■  Hoje, Dia do Engenheiro de Pesca e do M inistério Pú­
blico, estão aniversariando: W alte r Porto, Chang Chyon 
Jeon, Yluska A lm eida e M a lba  Soares Paiva.

■  Os cooperados da U n iodonto  fazem am anhã a sua 
confraternização com um jan ta r no restaurante Blunelle, 
com a presença do grupo  “Canto Novo”.

I _____________________________ » ________I

À

Santa Paula Ltda.
U R G ÊN C IA S CLÍN ICA S. C A R D iQ LÓ G íC A S E P ED IÁ TR IC A S

Vascular/ Geral / Urotógii a  / Ginecológica I 
Tiróide / Varizes / Aneurisma; / VkJeolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástic;: / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovasculai / Infantil / UTI Cirúrgica.

C A R D IO C E N T E R

Hemodinâmica / C ateterismo / 
Arteriografia / Angic grafia Digital / 

Medicina Intervencionii ta / Angioplastia / 
Stents / Radiologia Ir tervencionista. Av. J o ã o  M a e h a c lo . 2 1 2  -  C e n lr o  -  J o ã o  P ess oa  /  P B .  

F O N E :  2 4 1 -5 1 0 0  (P A B X )

Problemas da terra
Sob a coordenação do geógrafo M anue l Correia de Andrade, a 

Fundação "Gilberto Freyre”, desde terça-feira (5), está reun indo cientis­
tas sociais de todo o Nordeste, para a segunda etapa do sem inário que, 
desde agcsto último, debate o problema da terra. A Paraíba está repre­
sentada pelo historiador José Octávio que discutirá o pensamento de 
Euclides da Cunha, como novo ídolo do grupo “José Honório Rodri­
gues”. O seminário term inou no ú ltim o dia 8.

Fale com Ivonaldo

m 3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com


* * Posso não concordar com uma só palavra do que dizeis, mas defenderei até a morte vosso direito de dizê-lo yy
Voltaire -  Filósofo

PRESENÇA DE 
DESTAQUE DO 
SUPERINTENDENTE 
DESTE JORNAL, 
ITAMAR 
CÂNDIDO, AO 
LADO DESTA 
COLUNISTA E DE 
SUA IRMÃ, 
TELMA 
LORENZO, 
PROPRIETÁRIA 
DA VILA 
CÂNDIDO

ESTA COLUNISTA, 
COM UM GRUPO 

DE SUAS 
PATRONESSES, 

HOMENAGEANDO 
MAZÉ BARBOSA, 

QUE É NOSSA 
PARCEIRA HÁ 11 

ANOS

ESTA COLUNISTA, 
AGRADECENDO 
O SUCESSO DO 
EVENTO, AO 
LADO DO 
M ARIDO 
GUTENBERG 
BOTELHO FILHO 
E DO HERDEIRO 
GUTENBERG 
NETO

YÁRA CARMEM 
NÓBREGA, CELY 

FURTADO E 
TEREZINHA 

CABRAL

Apoteose de fim de ano
•  A  belíssima, aprazível e aconchegante Vila Cândido, 
foi palco de um concorrido e prestigiado evento, na ú lti­
ma terça-feira, quando esta colunista promoveu o seu 
almoço de confraternização, reunindo mais de trezentos 
am igos e leitores, que nos acompanham há 11 anos nas 
páginas deste centenário jornal.
•  A  brisa suave do A ltip lano foi testemunha de um en­
contro que aconteceu em alto astral e transformou-se 
num a grande confraternização natalina, inclusive pela 
inspirada decoração criada pelas mãos mágicas de Mazé 
Barbosa.
•  0  DJ Rick Mala, competente como de costume, deu um 
Show na parte musical com o apoio da sonorização per­
feita dos experts Rodrigo e Roberta, leia-se Sonorize. Os 
canapés, a mesa de frios e o almoço, todos preparados 
com esmero por Telma Lorenzo, receberam elogios unâ­
nimes, inclusive com o maravilhoso carpaccio de carne 
de avestruz da Coovestruz -  PB. O lindo bolo era uma 
obra de arte de Maria Helena Moura, assim como a torta 
com a griffe da Blu'nelle. Tudo foi fotografado por Dalva 
Rocha e Osmar, além da documentação visual do Bob 
Flash. Vários sorteios movimentaram a tarde, inclu indo 
uma linda tela do conceituado artista plástico Elpídio 
Dantas, perfumes da Cazo, leia-se Tereza Neumann Vaz, 
roupas das boutiques Xamego, Couro Sul, M aison Cyn- 
th ia Cordeiro, entre outras. O nosso make-up hair foi um 
trabalho con junto  dos famosos coiffeusesToinho Matos e 
Ricardo Pinheiro, do Studio Cabelo Cortado, e a modelito 
da boutique Alinhavo, leia-se Magnólia Ramos. Finaimente 
o nosso agradecimento às dinâmicas patronesses e tam ­
bém aos colegas da imprensa, porque, sem eles, seria 
impossível organizar um evento tão cheio de sucesso.

LENINHA 
WANDERLEY, 

GENINHA 
BOTELHO, ESTA 

COLUNISTA E 
GUTENBERG

BETH
VASCONCELOS 
E TEREZINHA 
VIANNA COM O 
CASAL IVAN 
(SOCORRO) Y 
PLÁ TREVAS

CARLOS 
ALBERTO 
GONDIM 
(DIRETOR 

ADMINISTRATIVO 
DESTE JORNAL), 

ESTA 
COLUNISTA, 

ROGÉRIO 
ALMEIDA E 

HERMANO JOSÉ

THEREZA 
MADALENA, A 
COLUNISTA E 

YOLANDA LEITE

5
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A UNIÃO 1
"Paraíba, terra amada" {§

Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Fi­
lho. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Comédia. Campi­
na 3 (14h45, 16h45, 18h45 
e 20h45).

0  Sacrifício. D ir. Neil 
LaBute. O rigem : EUA.

-  Class. 14 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (18h l5  e 20hl5).

Os In filtrad o s . Dir. 
M a rtin  Scorsese. O ri­
gem: EUA. Class. 18 anos. 
Drama. Box 2 (14h50, 
17h50 e 20h50).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
lohn R. Leonetti. Origem: 
■UA. Class. 14 anos 

Suspense. Campina 2 (15h, 
17h, 19h e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem : EUA.
Class. Livre Comédia. Box 1 
(14h05 e 18h35).

Um cara quase perfeito. 
Dir.M ike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos 
Suspense. Box 6 (21h20).

Happy Feet - O Pinguim  
Dir. George M iller. Ori 
gem: Austrália. Class. Li 
vre Animação. Mag 5 (14h. 
1 6 h l0 , 18h20 e 20h30). 
Tambiá 2 (14h, 1 6 h l0 , 
18h20 e 20h30). Campina
1 (14h, 1 6 h l0 , 18h20 e 
20h30). Box 4 (14h2C, 
16h40, 19h e 21h20 - ape­
nas sáb. e dom.) Box '' 
(15h40, 18h e 20h20).

O G rande Truque. D ii. 
Christopher Nolan. O ri­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
D ram a/C om édia. M ag 3 
(18h20 e 20h40).

O Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Dir. 
Cao Hamburger.Origenr:

Brasil. Class. 10 anos. Dra­
ma. Támbiá 1 (14h20,16h20, 
18h20 e 20h20). Box 1 
(16h20 e 21h).

O Segredo dos Animais. 
Dir. Steve Oedekerk. Ori­
gem: EUA. Class Livre Ani­
mação. Campina 4 (15h e 
16h40). Box 8(15hl0 e 17hl0)

Jesus - A História do Nas­
cimento. Dir. Catherine 
Hardwicke. Origem: EUA.
Class Livre Animação. Box 8 
( 19h20 e 21h25). lambia 3 
(14hl5 e 16hl51 Campina 2 
(18h20 e 20h201

ESTRÉIAS DA SEMANA 
A Concepção. Dir. José 
Eduardo Belmonte. Ori­
gem: Brasil. Drama. Cine 
Banguê (18h30 e 20h30) As 
duas sessões serão exibidas 
sexta, sábado e domingo.

Volver. Dir. Pedro 
Almodóvar. Origem: 
Espanha. Class. 14 anos Dra­
ma. Box 4 ( 14hl0, 16h30, 
18h50 e 21hl01 Mag 1 (14h, 
16h20,18h40 e 21h).

Fonte da V ida. Dir. 
Darren Aronofsky. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Ficção C ientífica Box 3 
(14h 15, 16h45, 18h55 e 
21h05). Mag 2 (14h45,16L45, 
18h45 e 20h45).
Anjos da Vida - Mais Bra-

UM DOS
LANÇAMENTOS
DESTA
SEMANA É A 
FICÇÃO 
CIENTÍFICA 
"FONTE DA 
VIDA"

vos que o Mar. Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Suspense. Box 5 (15h45, 
18h30 e 2 1 h l5 ). Mag 4 
(15h20,18h e 20h40). Tambiá 
4 (14h50, 17h30 e 20hl0).

O Labirinto do Fauno. Dir. 
Guillermo dei Toro. Ori­
gem: México. Class. 16 anos 
Suspense. Mag 4 (16hl0).

ARTES VISUAIS 
lll Terceira Bienal do Dese­
nho . De 14 a 23 de dezembro 
no Mezanino 2 dc Espaço Cul­
tural José Lins do Rego. Partin­
do do tema: ‘Desenho, desíg­
nio tudo é desenho", curadoria 
do artista visual e Coordenador 
de Artes Plásticas da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, 
Diógenes Chaves Além de ex­
posições a bienal traz em sua 
programação, palestras mesas 
redondas e diversas oficinas, 
além da realização de um en­
contro de RPG e da exibição de 
animes. Mais informações e 
inscrições pelos telefones 3211 
6224/6225/6238.

INAUGURAÇÃO 
Projeto Folia Cidadã. A
Associação Folia de Rua apre­
senta sua nova instalação em 
solenidade pública no dia 14 
de dezembro, a partir das 19h, 
na Praça 15 de novembro 109, 
I o andar - Varadouro. (entra­
da para o Porto do Capim).

Endereços
■ Funesc 8 3211-6280 ■ Mag Shopping 8 3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8 32144000 ■ Shopping Iguatetni 
8 3337-6000 ■ Shopping Sul li 3235-5585 ■ Shopping Manaira (Box) 8 3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■ Teatro Uma Penante 8 3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 

Egypto S 3247-1449 ■ Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas S 32414148 ■ Galeria Archidy 
Piiado 8 3211-6224 ■ Casa do Cantador 8 33374646

i i m r ©  Revistas COQUETEL 2006
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Áries (21/03 a 20/04)

Tome cuidado para não se 
mostrar autoritário demais no 
relacionamento amoroso. Você e 
sua família deverão ter bastante 
cuidado ao assinar papéis e 
documentos importantes no d a 
de hoje. M antenha uma 
postura séria no seu trabalho.

Touro {21/043 2Ü/G5Í

Comece a se revelar um pouco 
mais, mostrando claramente para a 
pessoa amada que tudo o que 
você quer da vida é um 
relacionamento estável e tranquilo. 
Assuntos judiciais poderão trazer 
algumas preocupações passageiras 
no dia de hoje.

Gêmeos (21/05320/06)
Somente com ponderação você 
poderá fazer as escolhas mais 
apropriadas Pode ser que você entre 
em conflito com a sua família Os 
astros indicam a necessidade de sair 
um pouco das análises superfdais 
para mergulhar profundamente em 
diversas questões

Câncer (21/063 20/07)

Você tenderá a questionar bastante 
a sua vida amorosa, e isso será 
muito positivo. Finalmente, você 
começará a tomar mais cuidado para 
não se envolver com pessoas que 
não são capazes de lhe dar o devido 
valor. Essa dica, aliás, vale também 
para as amizades

Leão (21/07 a 20/08!

Você tem uma certa tendência a 
se envolver em relacionamentos 
paralelos. Por que se arriscar 
assim? Examine seu coração, 
deíina aquilo que quer e tome 
cuidado para não magoar quem 
quer que seja. A afetividade estará 
em alta.

Virgem 121/08320/09)
Você é bastante perseverante 
quando quer alcançar algum 
objetivo. Para ficar mais fácil, use 
sempre a persuasão que lhe é 
nata. Lembre-se que é dando que 
se recebe Boas novas se 
anunciam: projetos audaciosos 
estarão chegando para você

Libra (21/09 3 20/10)

Dar mais importância aos seus 
sentimentos e à sua voz interior s:rá 
muito importante nesta fase Procjre 
ser mais firme quando precisar 
resolver algo importante Caso esfe ja 
apaixonado ou queira encontrar 
alguém especial, tente deixar as suas 
emoções fiuírem livremente

v / Escorpião (2i/ioa2o/n)
Bons momentos se anunciam pata 
você É hora de deixar de lado a 
insegurança e batalhar pela 
concretização dos seus objetivos 
profissionais No amor, continue 
lutando por quem você quer, mesmo 
que isso exija um grande esforço de 
sua parte

Sagitário (21/11320/121
0  romantismo estará em alta 
para você no dia de hoje. Cue tal 
investir mais em seu charme 
pessoal? Quanto mais maduro e 
racional você for agora, melhores 
serão os resultados colhidos no 
futuro. Passe isso aos mais jovens 
de sua família.

Capricórnio {21/12 a 20/01)

Defina melhor seus arseios 
frente ao relacionamento, pois só 
assim 0 parceiro poderá entendê- 
la. Atitudes e gestos positivos 
sempre trazem um retorno. Pare 
para refletir em suas atitudes. Um 
passeio pela zona rural será 
bastante divertido.

Aquário (21/01319/021
As influências astrais do dia 
aumentam seu poder de 
persuasão. Não fique se culpando 
pelas coisas que você ainda não 
conseguiu realizar. Tudo tem sua 
hora! Somente assim você 
conseguirá manter um romance 
saudável e feliz

O Peixes (20/02 a 20/03)

Ouça a voz de seu coração para 
fazer as escolhas certas procure não 
julgar para não ser julgado. Procure 
reavaliar seus gastos momento é 
bom para você se reconciliar com 
amigos ou familiares Apague as 
mágoas do passado, pois você é 
superior a tudo isso.
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IMAGINÁRIO
POPULAR

MOSTRA DE DANÇA DA FUNESC COMEÇA HOJE,NOTEATRO PAULO PONTES

DIVULGAÇÃO

A  19a Mostra da Escola de 
Dança e Academia Espa­
ço Cultural acontecerá de 

hoje até o próximo a sábado, sem­
pre e pontualmente às 19h30, no 
Teatro Paulo Pontes. Para este 
ano, foi escolhido o tema “O  ima­
ginário popular”, cujo espetácu­
lo reunirá mais de 160 alunos no 
palco, que apresentarão diversos 
estilos musicais.

Os alunos mostrarão toda sua 
arte, oriunda dos cursos de dança 
contemporânea, dança clássica, 
flamenco, dança de salão, dança 
do ventre e kung-fu. Hoje, a mos­
tra iniciará com uma homena­
gem à teatrologa Lindaura Pedro- 
sa, pelos seus 90  anos de idade e 
dedicação ao teatro infantil na 
Paraíba. O  ingresso custará R$ 
5,00 (preço único). Mais informa­
ções pelo fone 3211-6271 .

Com roteiro, textos e direção 
Zett Farias, que também as­

sina cenografia e figurinos, “O 
imaginário popular” narra, em 
linguagem de cordel, a partir da 
releitura que faz sobre as narrati­
vas fantásticas, o mundo m ito­
lógico, o maravilhoso dos con-

Pouco antes de iniciar “O  
imaginário popular”, amanhã e 
sábado, o público terá a oportu­
nidade de conferir o espetáculo 
Quadros, que faz uma releitura 
em dança contemporânea de qua­
dros de Pedro Américo. Com di­
reção geral de Zett e Lílian Fari­
as (esta também assina a coreo­
grafia), será apresentado pelo gru­
po de dança livre da Escola de 
Dança do Espaço Cultural.

Serão destacados três quadros 
de Pedro Américo. O  primeiro é 
“O  Grito do Ipiranga”: de valor 
histórico, mostra a exaltação ao 
sentimento nacionalista, apresen­
ta o grupo dominante como de­
fensor dos interesses do povo bra­
sileiro. A  seguir, vem “a cario-

tos populares. Aliás são sete len­
das em destaque: A cigarra e a 
formiga; O patinho feio; Ulisses 
e Penépole; Lenda do kung-fu; A 
vitória-régia; Lenda do rio São 
Francisco e O  encanto da sereia.

Segundo a produção, o es­
petáculo apresenta ainda uma 
tem ática que vem realçar m en­
sagens significativas sobre o ca­
m inhar do hom em , usando o 
estilo fabuloso, a forma de um 
povo explicar a vida e seus mis­
térios, seja  no B rasil ou em 
qualquer outro lugar do m un­
do, o homem é o mesmo, e as­
sim suas lendas, seus mitos: o 
im aginário popular.

O  espetáculo contará com 
participação especial do bailari­
no Tom Gene. As coreografias 
são assinadas pelos professores da 
escola: Lílian Farias (tam bém  
coordenadora do evento), Cris­
tina Lima, Janaína Vieira, Ana 
Soares, B eatriz  B etch er, Laís 
Luah, Marlisson e Isabella. To­
dos eles dançarão, além de Te- 
reza C ristina, Jo s é  Luciano e 
Alexandro.

ca”: a audácia retratando o coti­
diano faceiro do Rio de Janeiro, 
na disfarçada alegoria mitológi­
ca de uma “ondina”, pintura con­
siderada licenciosa na época.

Por fim, vem “Tiradentes es­
qu artejado”, abordando tem a 
patriótico e sentimento heróico. 
Paraibano da cidade de Areia, 
Pedro Américo foi um dos três 
principais pintores do Brasil Im ­
perial, protegido por Pedro II, a 
quem deveu a rígida formação 
acadêm ica européia em artes 
plásticas. Retratou figuras e fa­
tos da corte imperial, temas his­
tóricos, cenas com abordagens fi­
losóficas e questões religiosas. 
Sua arte era voltada para o mer­
cado aristocrático.

Evento faz 
homenagem a 

Lindaura

Pernambucana da cidade de 
Escada, Lindaura Pedrosa tem 90  
anos. Desde criança interessou- 
se pelas artes cênicas, escreven­
do textos os quais encenava com 
as irmãs. J á  adolescente, veio es­
tudar no Colégio Nossa Senhora 
das Neves, em João Pessoa, in­
tegrando-se aos movimentos ar­
tísticos escolares.

Em 1952 freqüenta o Teatro 
do estudante da Paraíba, fazendo 
sua estréia no palco do Teatro 
Santa Roza, no papel título de 
Joan in h a Buscapé, ao lado de 
Raimundo Nonato e outros gran­
des atores da época. Daí por di­
ante o reconhecim ento do seu 
talento na arte teatral à levou a 
integrar o elenco de várias peças, 
como A comédia do coração, Se 
o Guilherme fosse vivo, Isabel do 
Sertão e tantas outras montagens 
de sucesso. Encenou diversos clás­
sicos do teatro adulto.

Dirigiu vários espetáculos des­
tinado a fins filantrópicos. Tam­
bém mostrou seu talento nas te­
las do cinema, em filmes como 
Menino de Engenho, Fogo Morto 
e O  Salário da Morte. Lindaura

^  SERVIÇO

ELENCO:

0  que? 19s Mostra da Escola 
de Dança e Academia Espaço 
Cultural
Onde? Teatro Paulo Pontes do
Espaço Cultural
Quando? De hoje até o
próximo sábado
Horas? 19h30
Ingresso? R$ 5,00 (preço
único)

Pedrosa torna-se personalidade 
importante nas artes cênicas da Pa­
raíba. Começou sua carreira como 
diretora de peças infantis. Por suas 
contribuições no campo cultural 
geradas pela grande sensibilidade 
artística, recebeu várias homena­
gens: Título de Cidadã Pessoense, 
Prêmio Especial do Teatro Santa 
Roza, Prêmio Especial do Teatro 
Ednaldo do Egypto e agora pela 
Escola de Dança Espaço Cultural 
da Paraíba.

Espetáculo faz releitura a partir 
de quadros de Pedro Américo
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O IB G E  (Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Es­
tatística divulgou on­

tem dados da pesquisa PIB dos 
Municípios. Conforme o resucado, 
o conjunto das capitais registrou 
perda de participação porcentual no 
Produto Interno Bruto (PIB) nacio­
nal no período de 1999 a 2004, en­
quanto houve ganhos dos municí­
pios fora dos grandes centros urba­
nos. As capitais tinham 31,9'% do 
Produto Interno Bruto em 1999, a 
fatia caiu para 28%  em 2003 e re­
cuou para 27,9%  em 2004. Por sua 
vez, as cidades fora das regiões me­
tropolitanas das capitais elevaram a 
participação no PIB nacional de 46%  
em 1999 para 49,7%  em 2003, pas­
sando para 49,4%  em 2004.

A pesquisa mostra também que 
os 53 municípios brasileiros criados 
depois de 2001 foram responsáveis 
por 0,17%  do PIB nacional naquele 
ano de criação e por 0,22%  em 2004. 
O destaque nesse grupo foi Luís 
Eduardo Magalhães (BA), que, em 
2004, participava com 0,06%  do 
P IB  do País. De acordo com o 
IBGE, a cidade é grande produtora 
de soja e tem um diversificado par­
que industrial de alimentos.

A economia brasileira, do pon­

CAPITAIS
REDUZEM PARCELA NO PIB

SEGUNDO O IBGE,A PARTICIPAÇÃO DO CONJUNTO DECAPITAIS NO PRODUTO 

INTERNO BRUTO CAIU DE 31,9%  PARA 27,9%  NO PERÍODO 1999 A 2004

to de vista dos municípios, mostrou 
uma “leve desconcentração” em 
2004 em relação a 1999. Dados do 
IBGE mostram que em 2004, as­
sim como em 2003, apenas 10 dos 
5.560 municípios brasileiros (onde 
estavam 15,1%  da populaçãc do 
País) concentravam 25%  do PIB na­
cional. Além disso, 68  municípios 
concentravam metade de todas, as 
riquezas produzidas em território 
nacional. Por outro lado, 1.295 
municípios (com 3,7%  da popula­
ção) respondiam por 1% do PIB. 
Em 1999, sete municípios agrega­
vam 25%  do PIB, e 61 eram res­
ponsáveis por metade da renda.

Em 2004, os 10 municípios que 
representavam 25%  do PIB eram, 
por ordem decrescente, São Paulo 
(SP), Rio de Janeiro (RJ), Brasília 
(DF), Manaus (AM), Belo Horizon­
te (MG), Campos dos Goytacazes 
(RJ), Curitiba (PR), Macaé (RJ), 
Guarulhos (SP) e Duque de Caxias 
(RJ). Os cinco municípios de me­
nor PIB, em 2004, foram, nessa 
ordem, São Félix do Tocantins 
(TO), Santo Antônio dos Milagres 
(PI), São Miguel da Baixa Grande 
(PI), Ipueiras (TO ) e Oliveira de 
Fátima (TO).

Segundo o IBGE o PIB (tudo 
que se produz no Estado), da Paraíba,

cresceu, em 2004, 8 ,4%  quando 
comparado a 2003, se situando em 
R$ 14,8 bilhões. Deste montante, 
pouco mais da metade estava con­
centrado em apenas cinco municí­
pios paraibanos, onde residiam cer­
ca de 36,3%  de toda população - 
aproximadamente 1,2 milhões de 
pessoas.

As informações do P IB  dos 
municípios permitem avaliar, en­
tre outros aspectos, a concentra­
ção da produção econômica do 
Estado. No que diz respeito à de­
sigualdade, é possível perceber que 
a agropecuária é a atividade eco­
nômica que apresenta o menor

grau de concentração, principal­
mente no Estado, no qual a maior 
parte de sua população depende 
dessa atividade econômica como 
alternativa de geração de empre­
go e renda.

O  inverso ocorre com as ati­
vidades serviços e indústria, cuja 
concentração do P IB  é considerá­
vel. Quixaba, município localiza­
do no Sertão paraibano, apresen­
tou, em 200 4 , o menor P IB  da 
Paraíba — em torno de R$ 3,5 
milhões. Jo ã o  Pessoa, com  um 
P IB  de R $ 4  bilhões, teve uma 
contribuição na participação re­
lativa com 2 6 ,9 %  do PIB total.

A U TO  DE N ATA L
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EVENTO ATRAI 
MILHARES DE: 
CRIANÇAS EM JP

Um imenso público formado em 
sua maioria por crianças assistiu, na 

tarde de ontem, a primeira versão 
do Auto de Natal Vida Criança, 
evento realizado pela Secretaria de 

Estado do Desenvolvimento 

Humano, no Ginásio de Esporte 
Ronald§o, em João Pessoa. A 

secretária, Isa Arroxelas, disse que a 
grandiosa festa natalina atendeu as 
expectativas e teve a participação de 
todas as crianças de creches da 

região metropolitana da Capita! e de 
outros municípios paraibanos, íilém 

da presença de um Papai Noel e 
show musical com o cantor e 
compositor Dida Fialho.

0  objetivo do Auto de Natal é 

vivenciar uma grande confraterniza­
ção que reuniu crianças beneficia­
das pelo programa e os profissi anais 
que atuam nas creches. "Pensamos 
em reunir todas as crianças, bem 
como seus familiares e funcionários 
em um único espaço, formando 
assim uma grande festa em que 
festejaremos o nascimento do 
Menino Deus", frisou Isa Arroxelas.

0  evento teve como homenagem 
especial Glória Cunha Lima, mãe do 
governador da Paraíba, Cássio 
Cunha Lima, e uma das reconheci­
das defensoras dos direitos da 
criança e do adolescente

0  evento exibiu vários papais 
noeis e distribuição de brinquedos a 
todas as crianças atendidas pelo 
programa. Paralelamente, as 
crianças das creches dos municípios 
de Campina Grande, Areia e 
Soledade comporão outro Auto de 
Natal, no dia 15 de dezembro, na 
cidade de Campina Grande.

As crianças das oito creches 
Ângela Maria, Damásio Franca, 
Josiara Telino, Lindemberg Vieira, 

Pedrelina Maria, São Francisco e 
Renato Lucena, representaram "0 
Auto do Menino Deus". Outras vinte 
e quatro creches apresentaram três 
músicas de Natal, em coral, e cada 
uma delas com coreografias 
diferentes. Estiveram participando 
desse evento as creches dos 
municípios de João Pessoa,.Bayeux e 
Mamanguape "Estamos muito 
felizes por contribuir com esse 
evento que reuniu pela primeira vez

SHOW
Crianças festejam o 
nascimento do 
Menino Jesus, no 
Ginásio Ronaldão, 
em evento 
patrocinado pela 
Secretaria de 
Desenvolvimento 
Humano do Estado

toda a comunidade que fãz esse 

programa em um espírito de 
confraternização, paz e harmonia", 
ressaltou a secretária do Desenvolvi­
mento Humano, Isa Arroxelas.

0  I Auto de Natal Vida Criança 
foi aberto oficialmente às 14h e 
foram quatro horas de muita festa, 
com as participações dos corais, a 
chegada de Papai Noel e as músicas 
do artista Dida Fialho. As creches 
que apresentaram os seus corais 
sêo: Benjamim Gomes Maranhão, 
Bergalice Vasconcelos, Criança Feliz, 
delegada Maria Tereza, Lucena,

Glauce Burity, Glória Cunha Lima, 
Julian Nunes, Karina Zagel, Mãe , 
Manda, Marieta Fernandes, « 
Margarida Maria Alves, Maria de 
Fátima Amorim Navarro Maria de 
Lourdes Brandão, Maria da Luz 
Meio Cunha, Maria Risomar Dantas, 
Mariinha Amaral, Menino Jesus, 
Nenzinha Cunha Lima, Nossa 

Senhora da Boa Esperança, Nossa 
Senhora de Fátima, Roberta Tavares, 
Santa Terezinha, Violeta Formiga e 
Yala Petit

O Governo da Paraíba vem 

priorizando o atendimento às 
crianças de toda a Paraíoa com o 
Programa Estadual "Vida Criança' 

sob a Coordenação do Núcleo de 
Creches O programa tem profissio­
nais nas áreas de psicologia, 
pedagogia, nutrição, saúde e 
recreação, que atuam no 
assessoramento direto as creches 
em todas as regiões do Estado.

O Vida Criança é fundamental 
para garantir o desenvolvimento 
físico, afetivo, cognitivo e social da 
criança, além de diminuir os índices 
de mortalidade infantil, de 
subnutrição e de violência domésti­
ca. "Cuidar da criança nos seus 
primeiros anos de vida é condição 
essencial para que ela se desenvol­
va adequadamente e não tenha o 
seu futuro comprometido", disse Isa.


